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HQ  traz  história 
de  pugilista  judeu 
que  sobreviveu  ao 
Holocausto 
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Prédios  tombados  terão 
ajuda  para  restauração 

Investimento  de  R$  12  milhões.  Prefeitura  vai  dar  até  R$  300  mii  por  imóvei  no  Centro  e  na  região  portuária  para  intervenções  em  fachadas, 
telhados,  instalações  e  acessibilidade.  Modelo  inspirado  em  projeto  de  Barcelona  será  estendido  a  outros  bairros,  como  Marechal  Hermes  pácos 


GIULIANO  GOMES/FOLHAPRESS 


DERRAPOU 

Em  rodada  sem  vitórias  para  os 
cariocas  no  Brasileiro,  Botafogo 
deixa  a  liderança  escapar  PÁG.16 


BRS  do  Estácio 
reduz  tempo  de 
viagem  em  20% 

Sétimo  corredor  expresso  iiga  o  bairro 
ao  Largo  da  Carioca.  Em  setembro,  será 
estendido  até  a  praça  Saens  Pena  pág.o4 

Se  o  Copom  levar  a 
Selíc  a  9%f  poupanças 
renderão  o  mesmo 

Previsão  do  mercado  para  a  reunião 
desta  semana  deve  igualar  índice  pago 
para  cadernetas  antigas  e  novas  pág.o8 


Morre  o 
ex-goleíro 
Gylmar 

Bicampeão  mundial 
tinha  83  anos  e 
sofreu  infarto  pácm 
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Assembleia  define  rumo 
da  greve  de  professores 


Rede  munícípaL  Prefeitura  propôs  8%  de  reajuste  para  piso  saiariai 
da  categoria  e  abono  dos  dias  parados.  Reunião  acontece  hoje  às  lOh 


I  Papa  escreve  a  Cabral  I 


Uma  assembleia  marcada 
para  hoje,  às  lOh,  pelo  Sin- 
dicato Estadual  dos  Profis- 
sionais de  Educação  (Sepe) 
irá  decidir  se  a  greve  dos 
educadores  da  rede  munici- 
pal, que  está  completando 
20  dias,  chegará  ao  fim. 

A  comissão  do  sindicato 
vai  discutir  a  audiência  reali- 
zada na  sexta-feira  com  o  pre- 
feito Eduardo  Paes,  na  sede 
administrativa  da  prefeitura, 
na  Cidade  Nova.  Ele  concor- 
dou com  o  abono  dos  dias  pa- 
rados e  propôs  8%  de  reajuste 
no  piso  salarial  de  todos  os  se- 
tores  da  categoria  dos  profis- 
sionais de  educação. 

Na  reunião  foi  aprovada 


uma  ata,  que  começará  a  va- 
ler hoje,  caso  a  categoria  acei- 
te os  termos  propostos.  O 
acordo  estabelece  a  redução 
do  tempo  de  aprovação  da 
proposta  de  90  para  30  dias 
pela  Câmara  Municipal  do 
Rio  de  Janeiro  do  Plano  Uni- 
ficado de  Cargos,  Carreiras  e 
Remuneração  dos  servidores 
da  rede  municipal  de  ensino. 
E  também  propõe  a  valoriza- 
ção dos  profissionais  por  tem- 
po de  serviço  e  por  formação. 

"O  que  nós  condiciona- 
mos é  que  o  acordo  só  será 
validado  se  terminar  a  gre- 
ve. Há  o  compromisso  claro 
da  diretoria  do  sindicato  de 
encaminhar  a  situação  para 


19% 


é  o  reajuste  reivindicado  pela 
categoria,  além  da  garantia  de 
um  terço  da  carga  horária  para 
atividades  extracurriculares. 


o  fim  da  greve,  na  medida 
em  que  houve  avanços  cla- 
ros na  negociação",  disse  Pe- 
dro Paulo  Teixeira,  secretá- 
rio da  Casa  Civil. 

A  secretaria  municipal 
de  Educação  ainda  irá  defi- 
nir um  cronograma  para  a 
reposição  de  aulas  perdidas. 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


Celebração  lembra  vitimas  de  bonde 


Para  marcar  os  dois  anos  do 
acidente  de  bonde  que  dei- 
xou seis  vítimas  e  48  feridos 
em  Santa  Teresa,  moradores 
se  reuniram  ontem  pela  ma- 
nhã em  uma  celebração  re- 
ligiosa na  Igreja  Anglicana, 
no  mesmo  bairro. 

Durante  o  ato  na  igreja, 
iniciado  às  11  h,  o  reveren- 


do Caetano,  que  conduziu  a 
missa,  destacou  que  a  mor- 
te das  vítimas  foi  devido  "ao 
descaso  e  a  irresponsabili- 
dade administrativa".  Tam- 
bém foi  realizada  uma  ho- 
menagem ao  motorneiro  do 
bonde,  Nélson  Correia  da 
Silva,  que  trabalhou  na  fun- 
ção durante  30  anos  e  mor- 


reu no  acidente. 

Na  igreja  estavam  presen- 
tes a  mulher  do  motorneiro, 
Dulce,  uma  filha  e  parentes. 
"Ele  era  uma  pessoa  muito 
querida  pelos  moradores. 
Peço  desculpas  à  sua  famí- 
lia por  não  ter  tido  a  inicia- 
tiva de  impedir  que  o  bonde 
circulasse  em  condições  tão 


precárias",  disse  Paulo  Saad, 
presidente  da  Associação  de 
Moradores  de  Santa  Teresa. 

No  sábado,  moradores  e 
parentes  das  vítimas  da  tra- 
gédia fizeram  um  protesto 
pedindo  a  volta  dos  bondes 
ao  bairro,  que  pararam  de 
circular  desde  o  dia  do  aci- 
dente, em  27  de  agosto  de 


2011.  A  previsão  do  gover- 
no é  que  os  novos  bondes 
entrem  em  funcionamento 
até  julho  de  2014. 

Amanhã,  às  16h,  o  grupo 
fará  o  ato  "Bonde  Ocupa  Ca- 
bral", uma  marcha  de  pro- 
testo em  direção  à  residência 
do  governador  Sérgio  Cabral, 
no  Leblon.  ®  metro  rio 


índios  fazem  ato  de  replantio 


Indígenas  do  movimento  Al- 
deia (re)  Existe  e  moradores 
vizinhos  à  Aldeia  Maracanã, 
reocupada  no  início  do  mês, 
fizeram  ontem  um  ato  de  re- 
plantio da  área  verde  do  pré- 
dio c[ue  abriga  o  antigo  Museu 
do  índio.  Dezenas  de  mudas 
foram  plantadas  no  local. 

Os  indígenas  planejam 
oferecer  aulas  sobre  a  cul- 
tura indígena,  promover  ex- 
posições, conferências,  ri- 
tuais e  encontros  no  espaço. 

®  METRO  RIO 


Zona  sul 


Bombeiros 
resgatam  capivara 
naav.Niemeyer 

Bombeiros  capturaram 
ontem  de  manhã  uma 
capivara  que  caminhava 
tranquilamente  pela  ave- 
nida Niemeyer,  na  altu- 
ra do  hotel  Vip's,  em  São 
Conrado,  na  zona  sul.  A 
via  chegou  a  ser  parcial- 
mente fechada  para  a 
ação.  Após  a  captura,  o 
animal  foi  solto  na  mata. 


Zona  oeste 


Irmãos  mortos 
em  chacina  são 
sepultados 

Três  das  quatro  vítimas 
de  uma  chacina  em  Santa 
Cruz  foram  enterradas  on- 
tem, no  cemitério  do  Mu- 
rundu,  em  Padre  Miguel. 
Os  corpos  foram  acha- 
dos dentro  de  um  monza 
cheio  de  tiros,  no  sábado. 
As  vítimas  são  três  irmãos 
e  o  filho  de  um  deles.  A 
Divisão  de  Homicídios  in- 
vestiga o  caso.  ©  METRO  RIO 
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Pedido  por 
segurança 
pública 

o  governador  do  Rio, 
Sérgio  Cabral,  divulgou 
ontem,  em  nota,  que 
recebeu  uma  carta  do  papa 
Francisco.  Na  mensagem, 
o  pontífice  agradeceu  os 
esforços  durante  a  Jornada 

Mundial  da  Juventude 
(JMJ)  e  disse  que  vai  orar 
"pelo  bem  da  população 
fluminense,  sobretudo  no 
que  se  refere  à  segurança 
pública".  O  prefeito 
Eduardo  Paes  também 
recebeu  uma  carta  do 
papa,  na  sexta-feira,  e 
publicou  a  mensagem 
em  seu  Twitter,  na  qual  o 
pontífice  pede  "atenção 
especial  à  Guaratiba",  na 
zona  oeste,  que  receberia 
os  eventos  da  JMJ. 


Cotações 


Dólar 

-3,24% 
{R$  2,35) 

t 

Bovespa 

+1,56% 
{52.197  pts) 

Euro 

-2,18% 
(R$  3,19) 

Selic  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 
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Prefeitura  investe  para 
não  ver  a  fachada  ruir 

Patrimônio.  Cerca  de  R$  12  milhões  estão  disponíveis  para  restaurar  imóveis  históricos.  Objetivo  também  é  diminuir  número  de  acidentes 


Patrimônio  Mundial  da  Hu- 
manidade como  paisagem 
cultural  e  urbana,  pela  Orga- 
nização das  Nações  Unidas 
para  a  Educação,  a  Ciência  e 
a  Cultura  (Unesco),  o  Rio  ten- 
ta cuidar  melhor  de  seus  anti- 
gos prédios.  Até  o  dia  6  de  se- 
tembro, os  interessados  em 
restaurar  imóveis  na  região 
central  podem  se  inscrever 
no  programa  da  Prefeitura  do 
Rio,  que  prevê  investimento 
de  R$  12  milhões  em  imóveis 
tombados  ou  preservados  no 
Centro  e  na  região  Portuária. 

Com  foco  na  conserva- 
ção do  patrimônio,  o  progra- 
ma envolve  projetos  cultu- 
rais de  interesse  público.  De 
acordo  com  Washington  Fa- 
jardo, presidente  do  Institu- 
to Rio  Patrimônio  da  Huma- 
nidade (IRPH),  isso  significa 
intervenções  nas  fachadas,  te- 
lhados, instalações  prediais  e 
acessibilidade. 

"Se  alguns  cuidados  como 
este  tivessem  sido  tomados 


300  mil 

reais  será  a  cota  máxima  de 
restauração  de  um  imóvel. 


no  passado,  muitos  sinistros 
que  observamos  por  causa 
de  problemas  nas  instalações 
elétricas  não  teriam  aconte- 
cido. A  fachada  é  de  interesse 
público,  pois  isso  vai  contami- 
nar os  vizinhos  no  entorno. 
Além  disso,  há  muito  idoso  e 
pessoas  com  necessidades  es- 
peciais nesses  imóveis",  ex- 
plica Fajardo,  confirmando 
que  o  dinheiro  seria  disponi- 
bilizado por  meio  de  crédito 
de  fundo  perdido  (recursos 
disponibilizados  sem  pers- 
pectivas de  reembolso)  e  não 
financiamento. 

Inspirado  em  um  modelo 
de  Barcelona,  a  prefeitura  pre- 
tende investir  em  60  imóveis 
(40  no  Centro  e  20  na  zona 


portuária).  A  pessoa  fisica  não 
pode  se  inscrever  para  partici- 
par. Ela  deve  se  associar  a  pro- 
dutoras culturais,  ONGs,  orga- 
nizações sociais,  escritórios  de 
arquitetura,  empresas  de  en- 
genharia com  especialização 
em  restauração  ou  cooperati- 
vas de  artesãos  e  restaurado- 
res. Apesar  disso.  Fajardo  não 
vê  o  fato  como  complicador. 
"O  processo  é  simples.  Quem 
deseja  participar  basta  pro- 
curar o  Instituto  de  Arquite- 
tos  Brasileiros  ou  o  Conselho 
de  Arquitetura  e  Urbanismo 
que  encontrão  apoio.  Estamos 
criando  o  restaurador  cultural 
e  abrindo  oportunidade  para 
muita  gente  no  mercado",  ex- 
plica Fajardo. 

As  inscrições  podem  ser 
feitas  na  sede  do  IRPH,  na  rua 
Gago  Coutinho,  52,  3°  andar, 
em  Laranjeiras. 


m 


JULIO 
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Sobrado  do  Centro  Cultural  do  Cordão  da  Bola  Preta  era  tombado  e  desabou  em  maio  de  2012  i  bruna  prado  /  metro  rio 


Alerta  para  estruturas  em  risco 


A  iniciativa  da  Prefeitura,  que 
deve  seguir  para  Marechal  Her- 
mes, tem  coletado  elogios  por 
quem  defende  as  restaurações 
de  edifícios  históricos  no  Rio. 
Para  o  especialista  em  grandes 
estruturas  Antônio  Eulálio, 
conselheiro  do  Crea-RJ  (Con- 
selho Regional  de  Agronomia 
e  Engenharia),  o  programa  po- 
de diminuir  acidentes  como  o 
do  prédio  -  tombado  pelo  Pa- 


trimônio Histórico  Municipal  - 
do  Centro  Cultural  Cordão  da 
Bola  Preta,  em  maio  de  2012. 
Mas  ele  alerta  para  a  neces- 
sidade de  acompanhamento 
das  técnicas  utilizadas. 

"Às  vezes,  você  precisa  co- 
locar mais  carga  numa  estru- 
tura. E,  para  isso,  é  necessá- 
rio um  profissional  que  seja 
habilitado  para  fazer  o  laudo. 
São  edificios  muito  antigos 


que  podem  ruir.  É  preciso  ver 
quem  vai  ser  o  profissional 
habilitado  para  a  parte  mecâ- 
nica ou  elétrica,  e  não  termos 
acidentes",  alerta  Eulálio. 

Segundo  relatório  da  Co- 
missão Especial  de  Patrimô- 
nio Cultural  da  Câmara  de 
Vereadores  de  dezembro  de 
2011,  ao  menos  31  imóveis 
tombados  teriam  risco  de  de- 
sabamento. ®  J.C. 


Blítz  da  Calçada  Legal  começa 
no  início  de  setembro  no  Rio 


Em  cerca  de  15  dias,  idosos  e 
deputados  da  Comissão  de  As- 
suntos da  Criança,  do  Adoles- 
cente e  do  Idoso  vão  fiscali- 
zar as  condições  das  calçadas 
da  cidade.  A  Blitz  da  Calçada 
Legal  foi  definida  em  audiên- 
cia pública  que  ocorreu  na  se- 
mana passada,  na  Assembleia 
Legislativa  do  Rio  de  Janeiro 
(Alerj).  Inspirada  em  uma  ini- 
ciativa de  parlamentares  pau- 
listas, a  ação  começará  pela 
capital  fiiuninense  para  se- 
guir até  os  municípios  da  re- 
gião metropolitana. 

Segundo  a  deputada  Clai- 
se  Maria  (PSD),  presidente  da 
comissão,  o  objetivo  inicial 


Pedras  portuguesas  sem  manutenção  i  bruna  prado/ metro  rio 


da  blitz  é  conscientizar  a  po- 
pulação sobre  a  importância 
do  nivelamento,  conserto  e 
desocupação  das  calçadas.  A 
fiscalização  não  teria  o  cará- 


ter  punitivo  em  um  primei- 
ro momento.  "Foi  necessário 
uma  pessoa  famosa  se  ma- 
chucar para  esse  assunto  ser 
comentado  pela  mídia",  recla- 


mou a  deputada. 

Em  julho,  a  atriz  Beatriz 
Segall  sofreu  um  tombo  ao 
tropeçar  numa  calçada  na  Gá- 
vea, na  zona  sul,  ficando  com 
hematomas  no  rosto  e  tendo 
sido  afastada  dos  palcos  devi- 
do ao  incidente. 

A  comissão  debateu  as 
condições  das  calçadas  nas 
cidades  do  Estado  e  do  calça- 
mento feito  com  pedras  por- 
tuguesas, muito  comum  na 
capital  fiiuninense.  Muitos  re- 
lataram diversos  casos  de  que- 
das de  idosos  por  causa  das 
más  condições.  Foi  o  segundo 
encontro  para  discutir  o  as- 
sunto. ®  metro  rio 


Calçada  de  Copacabana  reflete  o  descaso  com  o  pedestre  i  bruna  prado  /  metro  rio 


metn 
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BRS  Caríoca-Estàcio 
começa  a  funcionar  hoje 

Sistema.  Novo  corredor  expresso,  de  3  km  de  extensão,  provoca  mudanças  de  pontos  de  ônibus  e  a  inversão  de  mão  em  três  ruas 


Nova  seletiva  vai  da  rua  da  Carioca  ao  largo  do  Estácio  i  bruna  prado/  metro  rio 


VEJA  AS  MUDANÇAS 


LINHAS  COM  TRAJETO  ALTERADO 


2 


Com  extensão  de  três  quilómetros,  o  novo  BRS       ,EE3l..^í^^s^.t[s..^.'^.s']Í3l  EII..^.anta  Alexandrina  x  Praç^^^ 

começa  no  Largo  da  Carioca,  seguindo  pela  rua 
Visconde  de  Rio  Branco,  rua  Frei  Caneca,  avenida 
Salvador  de  Sá,  rua  Estácio  de  Sá  e  Largo  do  Estácio 

BRS  Carioca  x  Estácio 
Alterações  nos  trajetos  de  outras  linhas 


Ruas  que  terão  a  mão  invertida 


^3  Lgo-  do  Machado  x  Rodoviária  Rio  Comprido  x  Praça  15^ 

^3  Rodoviária  x  Copacabana*  Saens  Pena  x  Gávea* 

Rodoviária  x  Praia  de  Botafogo*  Ramos  x  Cosme  Velho 

Rodoviária  x  Leblon*  ^^nha  x  Cosme  Velho 
Maré  x  Copacabana' 


*SOMENTE  NOS  DIAS  E  HORÁRIOS  DE 
EUNCIONAMENTO  DO  SISTEMA  BRS 


Pça.  Mauá 


CENTRO 

R.  DA  CARIOCA 


IL^INM 


R.  GOMES 
FREIRE 


Mudanças.  Zona  Portuária 
inicia  as  novas  alterações 
no  esquema  de  trânsito 


Trânsito  sofre  mudanças  para  obras  do  Porto  Maravilha  i  ale  silva/futura  press 


A  partir  de  hoje,  os  cariocas 
já  podem  contar  com  mais 
um  corredor  BRS  da  cidade. 
Com  o  novo  trecho,  que  une 
o  Largo  da  Carioca  ao  Está- 
cio, e  tem  três  quilómetros 
de  extensão,  alguns  pon- 
tos de  ônibus  e  trajetos  de 
linhas  municipais  e  inter- 
municipais sofreram  altera- 
ções (veja  quadro  ao  lado), 
e  três  vias  tiveram  inversão 
de  mão:  rua  Aníbal  Benévo- 
lo, rua  São  Martinho  e  rua 
Irineu  Marinho. 

O  novo  BRS  -  o  sétimo  da 
cidade  -  começa  na  rua  da 
Carioca,  seguindo  pela  rua 
Visconde  de  Rio  Branco,  rua 
Frei  Caneca,  avenida  Salva- 
dor de  Sá,  rua  Estácio  de  Sá 
e  Largo  do  Estácio.  A  par- 
tir da  semana  que  vem,  se- 
rão aplicadas  multas  para  os 


carros  de  passeio  que  circu- 
larem no  corredor,  e  para  os 
ônibus  que  trafegarem  fora 
da  seletiva. 

Os  testes  operacionais 
no  sistema  expresso  co- 
meçaram na  quinta-feira, 
e  a  expectativa  da  secreta- 


ria municipal  de  Transpor- 
tes (SMTR)  é  que  haja  uma 
redução  de  20%  no  tempo 
de  viagem  dos  usuários. 

Em  setembro,  a  nova  se- 
letiva se  estenderá  até  a  rua 
Conde  de  Bonfim,  na  Tijuca. 

®  METRO  RIO 


Motoristas  enfrentam  hoje 
o  primeiro  dia  útil  das  no- 
vas alterações  no  esquema 
de  trânsito  e  transportes  na 
zona  portuária.  As  mudan- 
ças, para  dar  continuidade 
às  obras  do  Porto  Maravilha, 
começaram  no  sábado,  com 
a  liberação  ao  tráfego  da  rua 
Souza  e  Silva,  no  trecho  en- 
tre as  avenidas  Venezuela  e 
Rodrigues  Alves. 

Com  a  abertura  da  via, 
os  ônibus  municipais  e  in- 
termunicipais, que  estavam 
fazendo  retorno  pela  Praça 
Mauá  para  acessar  a  aveni- 
da Rodrigues  Alves,  poderão 
utilizar  a  rua  Souza  e  Silva, 
reduzindo  o  percurso  em 
em  1,8  km. 


Fechada  ontem,  a  aveni- 
da Pedro  II,  na  pista  sentido 
São  Cristóvão,  no  trecho  en- 
tre a  avenida  Francisco  Bica- 
Iho  e  a  rua  Melo  e  Souza,  fi- 
cará interditada  por  30  dias. 

O  fechamento  é  para  a 
montagem  do  guindaste  res- 
ponsável pelo  içamento  das 
vigas  da  nova  alça  de  desci- 
da do  Viaduto  do  Gasómetro, 
que  fará  a  ligação  do  elevado 
com  a  Via  Binário  do  Porto. 

Com  a  interdição  par- 
cial da  avenida  Pedro  II,  os 
usuários  de  ônibus  devem 
utilizar  o  ponto  da  avenida 
Francisco  Bicalho  em  frente 
à  Usina  do  Asfalto,  entre  a 
avenida  Pedro  II  e  a  rua  Ida- 
lina Senra.  ®  metro  rio 


Ambiente. 
Ação  da  polícia 
destrói  abrigo 
de  caçadores 

Uma  ação  conjunta  da  De- 
legacia de  proteção  ao  meio 
ambiente  (DPMA),  e  da  Coor- 
denação integrada  de  com- 
bate aos  crimes  ambientais 
(Cicca)  destruiu,  na  manhã 
de  ontem,  um  abrigo  utili- 
zado por  caçadores  no  Par- 
que Estadual  Cunhambebe. 
A  reserva  abrange  os  muni- 
cípios de  Mangaratiba,  An- 
gra dos  Reis,  Rio  Claro  e  Ita- 
guaí,  no  sul  fluminense. 

No  abrigo  que  servia  aos 
caçadores,  que  tinha  banhei- 
ro e  fogão,  foram  encontradas 
munições  calibre  32. 

A  operação  estava  planeja- 
da há  semanas,  mas  tinha  si- 
do adiada  devido  a  morte  do 
biólogo  espanhol  Gonzalo 
Alonso  Hernandez,  encontra- 
do morto  em  uma  cachoeira 
da  região  de  Rio  Claro,  no  dia 
6  de  agosto,  com  marcas  de  ti- 
ros na  cabeça.  Segundo  a  po- 
lícia, as  denúncias  de  crimes 
ambientais  que  ele  fazia,  co- 
mo a  caça  indiscriminada  e  a 
extração  ilegal  de  palmito  e 
areia,  são  a  causa  mais  possí- 
vel do  crime. 

A  operação  para  coibir 
crimes  ambientais  na  re- 
gião sul  fluminense  conti- 
nuará hoje.  ®  METRO  RIO 


OPROGRRMHQUERIDEQUEMRIDEVOCÊ. 


ibisbudget.com  |  accorhotels.com 


by  ACCOR 


Para  aguentar  o  pique  da  sua  viagem, 


ft  Lucas  Torres 

30  anos 
I"  Rio  de  Janeiro 

Representante  comercial 


1 


Quarto 
confortável 


Recepção 
24h 


Acomoda 
até  3  pessoas 


Reservas  on-line 
com  R$  10,00  de  desconto 


grátis 


Uma  ducha  quentinha,  uma  cama  macia,  um  travesseiro  gostoso  e  um  café  da  manhã 
reforçado.  Isso  é  tudo  que  você  precisa  para  estar  renovado  no  dia  seguinte.  No  ibis  budget, 
você  sabe  exatamente  o  que  vai  encontrar:  o  padrão  internacional  do  grupo  Accor,  com  o 
melhor  preço  garantido*. 


Hotel  ibis 
budget, 

sono 
tranquilo 
por  um 
preço  justo 


Hotel  Formule  1  agora  é  ibis  budget. 


Vale  1  café  da  manhã  em  qualquer 

ibis  budget  do  Brasil. 

Reservas  somente  pela  internet. 

Válido  até  31/12/2013. 
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Liberdade  emperra 
Marco  Civil  na  web 

Polémica.  Sem  consenso  com  provedores  sobre  a  implantação  da  neutralidade,  Câmara 
avalia  quando  colocará  texto  em  votação.  Grupo  quer  manter  projeto  para  dezembro 


Com  80  milhões  de  usuários, 
a  internet  no  Brasil  atinge  a 
maioridade  em  2014,  mas  ain- 
da é  terra  de  ninguém.  Alvo  de 
seis  adiamentos  sucessivos,  o 
Marco  Civil  da  Internet  aguar- 
da na  fila  há  um  ano  e  a  entra- 
da em  votação  no  plenário  da 
Câmara  ainda  é  incógnita.  O 
relator  do  projeto,  deputado 
Alessandro  Molon  (PT-RJ)  pe- 
dirá a  inclusão  da  proposta  na 
pauta  esta  semana. 

A  prática  de  espionagem 
dos  EUA  evidenciou  a  neces- 
sidade de  ter  direitos  e  deveres 
claros  entre  usuários  e  pres- 
tadores de  serviço  na  rede.  O 
marco  prioriza  o  acesso  uni- 
versal à  internet,  a  garantia 
de  privacidade  dos  usuários  e 
a  liberdade  de  expressão.  As 
novas  regras  enfrentam  resis- 
tência, em  especial  das  compa- 
nhias de  telefonia.  As  empre 
sas  defendem  modelo  no  qual 
o  consumidor  fique  atrelado  a 
planos  que  elas  impõem. 

Para  reduzir  a  sobrecarga 
na  rede,  as  teles  querem  ofe- 
recer pacotes  personalizados. 
O  usuário  poderia  acessar  e- 
-mails  e  redes  sociais,  mas  teria 
que  pagar  mais  caro  caso  pre- 
cisasse de  outros  serviços.  A 
proposta  atingiria  a  chamada 
neutralidade  da  rede,  questão 
central  do  texto  e  que  preten- 
de forçar  relação  de  consumo 
mais  equilibrada,  onde  a  tec- 
nologia será  oferecida  inde- 
pendentemente do  valor 

Caso  seja  aprovado  na  Câ- 
mara, o  Marco  Civil  da  Inter- 


A  CONSTITUIÇÃO  DA  REDE 

Acompanhe  os  principais  pontos  do  Marco  Civii  da  Internet 


o  provedor  de  acesso  fica  proibido 
de  bloquear,  monitorar,  filtrar, 
analisar  ou  fiscalizar  o  conteúdo 
de  pacote  de  dados.  O  usuário 
passa  a  ter  direito  a  proteção  e 
à  indenização  pelo  dano  material 
ou  moral  decorrente  da  violação 


NEUTRALIDADE  DA  REDE 


Trata  o  pacote  de  dados 
contratados  de  maneira 
isonômica.  O  provedor  fica 
proibido  de  privilegiar  conteúdo 
de  determinados  sites  ou  priorizar 
velocidade  de  acesso,  de  acordo 
com  o  valor  pago  pelo  usuário 


O  provedor  só  poderá 
guardar  os  registros  de 
acessos  às  páginas 
pelo  prazo  de  um  ano. 
Caso  o  usuário,  porém, 
cancele  a  conta,  todas 
informações  deverão 
ser  imediatamente 
apagadas.  O  período 
só  será  estendido  por 
decisão  judicial 


net  precisará  passar  pelo  Se- 
nado e  ser  sancionado  pela 
presidente  para  entrar  em  vi- 
gor. Há,  porém,  pressão  de 
lun  grupo  de  parlamentares 
que  quer  manter  o  projeto  pa- 
rado pelo  menos  até  dezem- 
bro, quando  novas  regras  do 
uso  da  internet  serão  discuti- 


gsaam 


O  provedor  só  poderá 
ser  responsabilizado 
civilmente  pelo  dano 
causado  pelo  usuário 
se,  após  a  ordem 
judicial,  não  tomar 
as  providências 
necessárias  para  retirar 
o  conteúdo  do  ar 


Proposta  do  Executivo  obriga  que 

as  informações  dos  usuários 
brasileiros  fiquem  armazenadas 
em  servidores  instalados  no  Brasil 


das  na  Conferência  Mundial 
de  Telecomunicações,  em  Du- 
bai,  nos  Emirados  Árabes. 

O  governo  faz  gestão  jun- 
to ao  Congresso  para  buscar 
meio-termo  que  atenda  aos 
interesses  diversos.  Uma  das 
propostas  é  regulamentar  a 
franquia  de  dados,  oferecida 


atualmente.  O  plano  para  in- 
ternet fixa  e  móvel  teria  custo 
fixo  e  diminuiria  a  velocidade 
quando  a  quantidade  contra- 
tada fosse  atingida. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Médico  estrangeiro  começa  a  fazer  curso 


Em  meio  à  crise  entre  o  gover- 
no federal  e  entidades  médi- 
cas que  questionam  a  contra- 
tação de  médicos  estrangeiros 
pelo  programa  Mais  Médicos, 
o  ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha,  abre  hoje,  em 
Brasília,  o  primeiro  curso  de 
avaliação  dos  profissionais 
que  já  chegaram  ao  país. 

Os  médicos  estrangeiros, 
ÍQcli±ido  brasileiros  com  for- 
mação fora  do  país,  serão  sub- 
metidos a  testes  para  avaliar  o 
conhecimento  de  língua  por- 
tuguesa e  de  medicina.  Essa 
fase  de  testes  irá  durar  três  se- 
manas. Segundo  o  Ministério 
da  Saúde,  a  aprovação  nos  exa- 
mes é  essencial  para  o  início 
do  atendimento  à  população 
por  meio  do  Mais  Médicos. 


Entre  os  profissionais  que 
irão  passar  pela  avaliação  es- 
tão os  400  vindos  de  Cuba.  A 
primeira  leva,  com  206  cuba- 
nos, chegou  no  sábado.  On- 
tem, um  voo  fretado  pelo  go- 
verno Cubano  deixou  Havana 
com  mais  194.  De  acordo  com 
o  Ministério  da  Saúde,  todos 
são  especialistas  em  medicina 
da  família  e  já  participaram 
de  missões  internacionais. 

Revalida 

Médicos  estrangeiros  e  brasi- 
leiros formados  fora  do  país 
classificaram  ontem  como 
exaustiva  a  prova  do  Revali- 
da, obrigatória  para  exercer 
a  medicina  no  Brasil.  No  to- 
tal, 1.772  inscritos  realizaram 
a  prova  em  Brasília,  Rio  Bran- 


A  boliviana  Nádia  Gonzales  fez  o  Revalida  no  Rio 


FERNANDO  FRAZÃO/ABR 


CO,  Manaus,  Salvador,  Fortale- 
za, Campo  Grande,  Curitiba, 
Rio  e  Porto  Alegre. 

No  Rio,  o  exame  foi  aplica- 
do para  196  médicos.  A  boli- 
viana Nádia  Gonzales,  que  faz 
especialização  em  pediatria 
no  Brasil  há  dois  anos,  con- 


sidera que  a  prova  do  Revali- 
da tem  muitas  questões  teó- 
ricas: "Não  acho  ruim  ter  que 
fazer  prova,  só  que  acho  que 
deveria  ter  conceitos  de  coi- 
sas mais  cotidianas".  A  próxi- 
ma fase  do  Revalida  será  em 

outubro.  ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


MÉDICOS-ESPIÕES  CUBA- 
NOS VIGIAM  OS  COLEGAS. 

Médicos  cubanos  que 
trabalhavam  no  Tocan- 
tins, durante  o  governo 
FHC,  eram  vigiados  por 
colegas  espiões.  A  infor- 
mação é  de  uma  médica 
cubana  que  veio  traba- 
lhar no  Brasil  e  desertou 
em  2004.  Lilia  Rosa  Leyva 
Urquiza  é  médica  da  fa- 
mília em  Chapecó  (SC). 
Acredita-se  que  o  modelo 
se  repetirá,  com  os  4  mil 
profissionais  contratados 
para  atuar  no  Brasil.  Para 
cada  grupo,  a  ditadura 
cubana  designa  um  dos 
médicos  para  espionar  os 
colegas  e  delatar  ameaças 
de  deserção. 

ESTADO  POLICIAL.  Médico 
cubano  que  deixar  esca- 
par a  vontade  de  desertar 
é  denunciado  à  Embaixa- 
da de  Cuba  em  Brasília,  e 
repatriado  sem  demora. 

CONTRATO  ASSINADO.  An- 
tes de  sair  de  Cuba,  o  mé- 
dico se  obriga  em  con- 
trato a  transferir  grande 
parte  do  salário  (no  mí- 
nimo 50%)  à  embaixada 
cubana. 

MEIO  A  MEIO.  Paga  com 
cheque,  a  médica  Lilia 
Rosa  era  obrigada  a  des- 
contá-lo e  entregar  a  me- 
tade a  um  funcionário  da 
embaixada,  na  boca  do 
caixa. 

MEDO  DE  DESERTORES.  Li- 
lia Rosa  reforça  o  medo 
cubano  de  perder  os  mé- 
dicos para  o  Brasil,  e  lem- 
bra que  ao  desertar  ficou 
proibida  de  voltar  a  Cuba 
por  oito  anos. 

PROMESSA  E...  O  presiden- 
te do  PR,  Alfredo  Nas- 
cimento, prometeu  a 
Eduardo  Campos  não  pe- 
dir na  Justiça  o  mandato 
do  senador  Vicentinho 
Alves  (PR). 


"MINHA 
PRIORIDADE 
É  DEPUTADO 
FEDERAL  EM 
2014  E  PREFEITO 
EM  2016/' 

DEPUTADO  ROMÁRIO  (RJ),  AINDA  SEM 
PARTIDO,  REVELANDO  SEUS  PROJETOS 
POLÍTICOS 


...COMPROMISSO.  Já 

Eduardo  Campos  prome- 
teu a  Alfredo  Nascimen- 
to não  pedir  na  Justiça 
o  mandato  de  Romário 
(PSB-RJ),  que  vai  trocar  o 
PSB  pelo  PR. 


Eduardo  Campos 


I  ALDO  CARNEIRO/FOLHAPRESS 


ENCRENCA  À  VISTA.  O  con- 
trato do  Brasil  com  a  Or- 
ganização Panamericana 
de  Saúde  esconde  uma 
armadilha:  o  Estatuto  do 
Estrangeiro  determina 
inscrição  nos  Conselhos 
Regionais  de  Medicina. 
Sem  registro,  a  respon- 
sabilidade será  da  Orga- 
nização, em  caso  de  erro 
médico. 


PODER  SEM  PUDOR 

Pura  falsidade 


A  ex-senadora  Heloísa  He- 
lena (PSOL-AL)  encontrou  o 
ex-governador  de  Alagoas 
Ronaldo  Lessa,  aquele  que 
acumula  condenações  na 
Justiça  por  corrupção,  pa- 
ra discutir  o  orçamento, 
numa  reunião  da  banca- 


da alagoana  em  Brasília  no 
início  do  governo  Lula.  Os 
dois  são  adversários,  mas, 
gentil,  Heloísa  tascou  três 
beijinhos  em  Lessa.  Diante 
do  espanto  dos  presentes, 
ela  foi  logo  avisando: 
-  Isso  é  pura  falsidade! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Regime  sírio  libera  acesso 
para  inspetores  da  ONU 

Ataque  com  armas  químicas.  Países  ocidentais  afirmam,  no  entanto,  que  autorização  para 
inspeção  em  Damasco  veio  tarde  demais.  Provas  do  episódio  podem  ter  sido  destruídas 


Após  forte  pressão  internacio- 
nal, o  governo  da  Síria  concor- 
dou em  liberar  o  acesso  aos 
inspetores  da  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  a  um 
subúrbio  de  Damasco.  O  lo- 
cal teria  sido  palco,  na  sema- 
na passada,  de  um  massivo 
ataque  com  armas  químicas, 
que  teria  deixado  mais  de  mil 
mortos,  segundo  a  oposição. 

A  autorização  para  a  entra- 
da dos  investigadores  foi  rece- 
bida com  pessimismo.  Os  Es- 
tados Unidos  desprezaram  o 
anúncio  do  regime  sírio,  di- 
zendo que  ele  havia  chegado 
"tarde  demais  para  ser  crível". 

De  acordo  com  um  ofi- 
cial americano,  há  "poucas 
dúvidas"  sobre  o  uso  de  ar- 
mas químicas  no  país  árabe. 
A  mesma  fonte  criticou  o  di- 
tador Bashar  Al  Assad,  lem- 
brando que,  se  não  havia  na- 
da a  esconder,  a  entrada  dos 
inspetores  deveria  ter  sido 


Ativistas  e  médicos  produzem  máscaras  de  gás  caseiras  i  hadi  almonajed/reuters 


autorizada  há  seis  dias. 

O  uso  de  gases  tóxicos  é 
considerado  um  crime  de 
guerra  e  representaria,  con- 
forme dito  pelo  governo  de 
Barack  Obama  há  um  ano,  o 
cruzamento  de  uma  "linha 
vermelha"  pelo  regime  sírio. 

O  Reino  Unido  também 


reagiu  com  descrença.  "Nós 
temos  que  ser  realistas  sobre 
o  que  a  equipe  da  ONU  pode 
conseguir",  disse  o  ministro 
de  Relações  Exteriores,  Wil- 
liam Hague.  Ele  ressaltou  que 
boa  parte  das  evidências  do 
ataque  pode  ter  se  degradado 
ou  mesmo  ter  sido  destruída. 


Intervenção 

As  observações  dos  gover- 
nos americano  e  britânico 
sinalizam  para  a  possibili- 
dade de  uma  intervenção 
militar  na  Síria.  Um  sena- 
dor dos  EUA  disse  acreditar 
que  Obama  vai  pedir  auto- 
rização do  Congresso  quan- 
do o  recesso  acabar,  no  mês 
que  vem. 

Esse  não  será,  porém,  o 
único  obstáculo  de  Obama. 
Pesquisas  mostram  que  a 
maioria  dos  americanos  é 
contra  a  intervenção. 

Em  tom  de  ameaça,  o  go- 
verno sírio  afirmou  que  uma 
eventual  ação  militar  ame- 
ricana no  país  árabe  criaria 
"uma  bola  de  fogo  que  in- 
flamaria o  Oriente  Médio". 
"Uma  intervenção  dos  EUA 
vai  criar  uma  briga  muito  sé- 
ria", disse  o  ministro  sírio  da 
Informação,   Omran  Zoabi. 


Asilo?  Após  fuga  de 
senador,  Brasil  e  Bolívia 
tentam  evitar  crise 


Os  governos  do  Brasil  e  da  Bo- 
lívia tentam  evitar  uma  cri- 
se diplomática,  após  a  fuga 
do  senador  boliviano  Roger 
Pinto  para  Brasília.  O  políti- 
co, opositor  do  presidente 
Evo  Morales,  passou  mais  de 
um  ano  asilado  na  embaixa- 
da brasileira  em  La  Paz  e  che- 
gou à  capital  federal  no  sába- 
do, sob  circunstâncias  ainda 
não  esclarecidas. 

O  Itamaraty  abriu  inqué- 
rito para  apurar  o  episódio. 
O  encarregado  de  negócios 
do  Brasil  em  La  Paz,  Eduar- 
do Sabóia,  também  foi  cha- 
mado a  Brasília  para  prestar 
esclarecimentos. 

Uma  das  principais  dúvi- 
das é  como  Roger  Pinto  saiu 
de  La  Paz  e  chegou  a  Corum- 
bá, no  Mato  Grosso  do  Sul. 
De  acordo  com  a  GloboNews, 
que  cita  o  presidente  da  Co- 
missão de  Relações  Exteriores 
do  Senado,  Ricardo  Ferraço 
(PMDB-ES),  o  político  bolivia- 
no usou  um  carro  da  embai- 
xada brasileira  para  fazer  a 
viagem.  De  Corumbá,  ele  pe- 
gou voo  para  Brasília.  "Devo 


Roger  Pinto,  em  essão  parlamentar, 

em  2010  I  GASTON  BRITO/ARQUIVO/REUTERS 


agradecer  luna  vez  mais  a  to- 
dos no  Brasil,  às  autoridades", 
disse  Pinto,  ao  desembarcar 
na  capital  federal. 

Reaçâo 

Inicialmente,  ao  saber  da  fiiga 
do  senador,  o  governo  bolivia- 
no reagiu  dizendo  que  o  episó- 
dio afetaria  as  relações  com  o 
Brasil.  Ontem,  La  Paz  recuou. 
O  gabinete  de  Morales  ressal- 
tou que  as  relações  "se  man- 
têm em  absoluta  cordialidade 
e respeito",  ©metro 
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CHEGA  DE  ANDAR  DE  LADO 

Queixa  comum  entre  empresários  é  que  seus  negócios 
"andam  de  lado".  As  explicações  para  a  estagnação  va- 
riam em  cada  caso,  obviamente.  No  entanto,  é  bem  pro- 
vável que  em  muitos  falte  um  elemento  primordial:  a 
definição  de  metas.  Elas  são  um  norte  e  afetam  todas 
as  ações  do  empreendimento.  Ter  metas  é  almejar  con- 
quistas; o  empresário  decide  aonde  quer  chegar  e  com 
base  nisso  toma  suas  decisões.  Mas  é  preciso  saber  co- 
mo fazer  e  ter  disciplina,  senão  surgem  frustrações  ou 
simplesmente  as  aspirações  se  dissipam  com  as  dificul- 
dades que  aparecem  no  caminho. 

Toda  meta  deve  ser  específica.  Objetivos  genéricos  não 
funcionam.  Todo  empresário  quer  aumentar  as  vendas 
de  seu  produto  ou  serviço,  por  exemplo.  Mas  ele  deve 
estabelecer  um  porcentual  de  crescimento  e  um  tempo 
para  alcançar  o  desejado.  Apenas  dizer  que  quer  ven- 
der mais  sem  especificar  quanto  nem  em  que  prazo 
não  adianta.  Daí  a  necessidade  de  medir  o  desempenho 
ou  ninguém  saberá  se  o  alvo  foi  atingido.  E  nada  de  se 
apoiar  na  percepção  ou  em  "achismos".  Números  são 
capazes  de  mostrar  resultados. 

Ao  mesmo  tempo,  a  meta  tem  de  ser  exequível.  No  caso 
acima,  o  empreendedor  pode  querer  dobrar  as  vendas 
em  um  ano.  Mas  será  um  objetivo  possível  ou  utópico? 
Para  responder  à  pergunta,  ele  precisa  estudar  o  merca- 
do, suas  possibilidades  e  ser  realista.  Por  outro  lado,  mi- 
rar algo  muito  fácil  de  ser  obtido  também  não  é  interes- 
sante. A  meta  deve  ser  estimulante  e  ter  um  significado 
para  quem  vai  se  empenhar  em  atingi-la. 

Outro  fator  a  se  considerar  é  a  disponibilidade  de  recur- 
sos para  realizar  a  tarefa.  O  dono  do  negócio  tem  de  sa- 
ber se  tem  condições  de  chegar  ao  objetivo  com  o  que 
possui,  prever  quanto  mais  pode  necessitar  e  se  terá  ca- 
pacidade de  providenciar  esse  extra.  Caso  contrário,  o 
trabalho  será  inexequível. 

Definir  metas  traz  ainda  outro  benefício:  exige  que  o 
empreendedor  faça  o  planejamento  de  suas  ações,  man- 
damento da  boa  gestão,  mas  frequentemente  esquecido 
por  parte  dos  empresários. 

Comece  a  pensar  na  condução  do  seu  negócio  de  outra 
maneira.  Que  tal  trocar  o  "andar  de  lado"  pelo  trio  me- 
ta, planejamento  e  crescimento? 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Com  taxa  Selic  a  9%, 
poupanças  se  igualam 

Seu  bolso.  Caso  a  previsão  do  mercado  se  confirme,  nova  caderneta  vai  render  como  a  antiga 


o  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  se  reúne  esta 
semana  para  revisar  a  taxa 
básica  de  juros.  A  expecta- 
tiva do  mercado  é  de  que  o 
índice,  atualmente  em  8,5% 
ao  ano,  seja  elevado  para  9%. 
Nesse  cenário,  a  velha  e  a 
nova  poupança  passariam  a 
render  a  mesma  coisa  (veja 
na  tabela  abaixo). 

Hoje,  aplicações  em  ca- 
derneta rendem  70%  do  va- 
lor da  Selic,  mais  a  TR  (Taxa 


Referencial).  Com  a  taxa  bá- 
sica de  juros  acima  de  8,5%, 
a  poupança  volta  a  ter  o  ren- 
dimento fixo  de  0,5%  ao 
mês,  mais  a  TR. 

"A  caderneta  tem  atuali- 
zação  diária.  Caso  a  Selic  vol- 
te a  cair  no  futuro,  valerá,  pa- 
ra depósitos  futuros,  a  regra 
da  poupança  nova",  explica  o 
professor  Samy  Dana,  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Vargas). 

Dana  lembra  que,  com  a 
Selic  mais  alta,  aplicações 


atreladas  à  taxa  de  juros,  co- 
mo os  CDBs  (Certificado  de 
Depósito  Bancário)  e  os  tí- 
tulos do  tesouro  direto,  se 
destacam. 

É  preciso  ponderar,  entre- 
tanto, o  valor  a  ser  investi- 
do e  a  duração  da  aplicação. 
Nos  dois  casos,  há  incidên- 
cia de  IR  (Imposto  de  Ren- 
da) e  taxas  administrativas, 
de  forma  que  a  conta  se  tor- 
na mais  vantajosa  se  a  ideia 
é  poupar  por  mais  tempo. 


Detalhe 

A  Selic  mais  alta  também  me- 
xe no  valor  da  TR.  O  índice  fi- 
cou zerado  por  quase  um  ano, 
mas  está  com  uma  pequena 
variação  positiva  este  mês. 

"Eu  imagino  que  a  TR 
vá  ficar  assim  até  o  fim  do 
ano",  aponta  o  economista 
José  Dutra  Sobrinho.  O  im- 
pacto é  pequeno  para  apli- 
cações de  menor  porte,  mas 
pode  fazer  diferença  em  va- 
lores maiores.  ®  metro 


COMPARE 


Ganho  e  rendimento 

pdrd  aplicação  de  R$  10.000 


SELIC  EM  8,5%  AO  ANO 


VELHA 
POUPANÇA* 


NOVA 
POUPANÇA* 


CDB  90% 
DOCDI 


FUNDO  Dl  COM 
TAXA  DE  1,5%  A.A. 


TESOURO 
DIRETO** 


^^^^^  ^^^^      25,69%     ^^^^  ^^Z^^  fg^ 
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VELHA 
POUPANÇA* 


NOVA 
POUPANÇA* 


CDB  90% 
DOCDI 


FUNDO  Dl  COM 
TAXA  DE  1,5%  A.A. 


TESOURO 
DIRETO** 
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FONTE:  SAMY  DANA,  PROFESSOR  DA  FGV  *TR  (TAXA  REFERENCIAL)  IGUAL  A  ZERO     "NÃO  CONSIDERA  CUSTO  DA  CORRETAGEM 


Dólar.  Moeda  americana 
cai  3,2%  e  vai  a  R$  2,35 


O  dólar  despencou  3,24% 
na  sexta-feira,  a  maior 
queda  diária  em  quase  dois 
anos,  fechando  a  R$  2,35.  A 
cotação  foi  derrubada  após 
forte  intervenção  do  BC 
(Banco  Central). 

A  autoridade  monetária 
anunciou,  ainda  na  quinta- 
-feira,  um  plano  para  segu- 
rar a  alta  da  moeda  ame- 
ricana. Até  o  fim  do  ano, 
serão  injetados  US$  60  bi- 
lhões no  mercado,  por 
meio  de  um  programa  de 
leilões  cambiais. 

"A  medida  é  muito  boa.  O 
BC  garantiu  muita  liquidez 
para  o  sistema  de  câmbio. 


BC  vai  intervir  até  o  fim  do  ano  para 
segurar  a  alta  i  alf  ribeiro/folhapress 


e  ainda  disse  que  pode  fa- 
zer mais",  comentou  o  eco- 
nomista sénior  do  Espírito 
Santo  Investment  Bank  Flá- 
vio Serrano.  ®  metro 


A  cada  minuto,  quatro  brasileiros 
são  alvo  de  tentativa  de  fraude 


O  registro  de  tentativas  de 
fraude  no  Brasil  bateu  recor- 
de de  janeiro  a  julho  deste 
ano.  De  acordo  com  a  Serasa 
Experian,  foram  1,22  milhão 
de  tentativas,  o  que  daria  uma 
média  de  um  golpe  a  cada  15 
segundos.  No  mesmo  período 
do  ano  passado,  foram  1,18 
milhão  de  casos. 

As  fraudes  ocorrem  quan- 
do bandidos  roubam  dados 
dos  consumidores  para  fir- 
mar negócios  sob  falsidade 
ideológica  ou  obter  crédito.  O 
setor  de  telefonia  foi  o  mais 
afetado,  com  42%  das  ocor- 
rências (veja  ao  lado).  ®  metro 


FIQUE  ATENTO 

Foi  registrado  1,22  miihão  de  tentativas  de  roubo 
de  identidade  de  janeiro  a  juiho  deste  ano 


Setor  de 
telefonia 


^^^Setorde 


Não  forneça  dados  pessoais  a  estranhos, 
pessoalmente  ou  por  telefone 

Cuidado  ao  fazer  cadastros  em  sites, 
siga  as  instruções  da  página  e  verifique 
a  presença  do  cadeado  de  segurança 

Informações  divulgadas  pelas  redes 
sociais  (signo,  time  para  o  qual  torce  etc) 
também  podem  ser  usadas 
por  golpistas,  cuidado 

►)  Evite  fazer  transações  financeiras 
utilizando  redes  públicas  de  internet 


►)  Mantenha  o  antivírus  do 
computador  atualizado 


„  FONTE:  SERASA  EXPERIAN   *INCLUIU  SALÕES  DE 

UUtrOS      BELEZA,  AGÊNCIAS  DE  VIAGEM,  SEGURADORAS,  ETC 
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Vem  aí  o  maior  concurso 
de  fotografia  do  mundo 

Photo  ChaUenge.  A  etapa  brasileira  já  vai  começar.  Aiém  de  ter  as  fotos  publicadas,  participantes  concorrem  a  prémios 


Na  próxima  segunda-feira, 
2  de  setembro,  começa  a  7^ 
edição  do  Photo  Challenge. 

Esta  é  a  segunda  vez  que 
o  Metro  Brasil  participa  do 
concurso,  que  traz  o  tema 
"sentidos".  Serão  seis  catego- 
rias: sabor,  tato,  olfato,  audi- 
ção, visão  e  sexto  sentido. 

A  etapa  brasileira  segue 
até  o  dia  13  de  outubro. 
As  melhores  fotos  inscri- 
tas serão  publicadas  dia- 
riamente em  todas  as  edi- 
ções brasileiras  do  Metro. 
Depois  dessa  fase,  um  jú- 
ri de  profissionais  irá  de- 
cidir quais  participantes 
seguem  para  a  etapa  inter- 
nacional, com  chances  de 
concorrer  à  premiação  glo- 
bal -  no  último  ano,  o  ven- 
cedor participou  de  uma 
expedição  para  a  Groen- 
lândia. Agora  é  se  preparar 
e  aguardar  as  novidades. 


1.  "Boiha  com  menina".  Arlindo 
Gonçalves  Jr./SP. 

2.  "Alegria  e  arte...". Filipe  Costa/ 
RJ.  Também  ganhador  global 
na  categoria  "O  melhor  do  meu 
país".  3.  "Entre  o  sonho  e  a 
realidade".  Cly  Loylie/BA.  4.  "Só 
mais  uma  vez".  Rodrigo  I too/SP. 


Participação 

Brasil 

No  último  ano,  o  país  foi  o 
que  teve  maior  percentual 
de  fotos  inscritas,  30,7% 

do  total  (69.182).  O 
número  foi  quase  três 
vezes  maior  se  comparado 
ao  29  colocado. 
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As  delícias  que  só  fazem 

bem  ao  coração 

Dieta  mediterrânea.  Estudo  diz  que  hábitos  dos  moradores  do  sui  da  Europa  podem  reduzir  em  30%  mortes  por  doenças  cardíacas 


Estudo  sobre  hábitos  alimen- 
tares confirma:  a  dieta  medi- 
terrânea é  mesmo  uma  gran- 
de amiga  da  nossa  saúde.  De 
acordo  com  pesquisa  da  Uni- 
versidade de  Barcelona,  quem 
se  alimenta  regularmente 
com  alguns  ingredientes  tí- 
picos da  culinária  da  região 
à  beira  do  mar  Mediterrâneo 
tem  até  30%  menos  chances 
de  morrer  vitimado  por  pro- 
blemas cardiovasculares. 

"A  dieta  mediterrânea  é 
boa  por  ser  composta  por  ali- 
mentos de  baixo  teor  de  gor- 
dura total  e  saturada,  garan- 
tir maior  consumo  de  frutas, 
legumes  e  verduras,  grãos  in- 
tegrais e  conter  baixo  consu- 
mo de  carne  vermelha  e  de 
produtos  com  adição  de  açú- 
cares", diz  Camila  Leonel,  nu- 
tricionista da  Unifesp. 

Camila  explica  que,  natu- 
ralmente, os  hábitos  alimen- 
tares dos  mediterrâneos  se 
aproximam  muito  da  chama- 
da "dieta  DASH",  desenvol- 
vida pelo  Departamento  de 


Saúde  dos  Estados  Unidos  pa- 
ra conter  a  hipertensão. 

As  refeições  são  ricas  em 
fibras,  que  auxiliam  no  con- 
trole da  glicemia  e,  por  conse- 
quência, têm  impacto  direto 
na  prevenção  e  no  tratamen- 
to de  doenças  como  o  diabe- 
tes. Também  têm  bastante 
potássio,  magnésio  e  cálcio, 
nutriente  com  efeito  hipoten- 
sor,  ou  seja:  favorecem  o  con- 
trole e  a  (fiminuição  dos  riscos 
da  hipertensão. 

Em  geral,  a  dieta  medi- 
terrânea tem  a  carne  de  pei- 
xe como  principal  fonte  de 
proteína.  "O  peixes  têm  me- 
nores quantidades  de  gor- 
dura total  e  saturada  que 
outras  fontes  de  proteína 
animal,  além  de  serem  ri- 
cos em  ômega  3,  um  tipo 
de  gordura  insaturada  que 
protege  a  saúde  cardiovas- 
cular por  reduzir  as  concen- 
trações do  'colesterol  ruim' 
e  de  triglicerídios  no  san- 
gue", explica  a  nutricionis- 
ta. ®  METRO 


Ingredientes  básicos  da  dieta 


Peixes  (em  geral  grelhados)      Azeite  cru 


Folhas  verdes  (como  alface,      Queijos  brancos 
agrião  e  salsinha)   


Legumes  (como  tomate  e 
cenoura) 

Vinho  tinto 


Grãos  integrais 
Frutas  variadas 


Poucos  doces 


As  saladas  mediterrâneas,  fartas  em  folhas  verdes,  legumes  e  queijo  branco,  são  saborosas  e  fazem  bem  ao  coração  i  image  source/folhapress 


Azeite  deve  ser  usado  cru  e  o  melhor  vinho  é  o  tinto 


Um  dos  ingredientes  que  ga- 
rantem a  qualidade  da  die- 
ta mediterrânea  é  o  azeite 
de  oliva,  comum  no  sul  da 
Europa  e  norte  da  África, 
por  serem  regiões  com  farta 
produção  de  azeitonas. 

"Os  azeites  contêm  com- 
postos antioxidantes  que 
beneficiam  o  coração  e  aju- 
dam o  funcionamento  dos 
intestinos",  explica  a  nutri- 
cionista Camila  Leonel. 

É  comum  no  Mediterrâ- 
neo o  consumo  do  azeite  ex- 
travirgem,  que  se  diferencia 
do  virgem  (ou  comum)  pelo 
menor  teor  de  acidez.  "Am- 
bos têm  os  mesmos  bene- 
fícios, mas  o  virgem  tem  o 
sabor  menos  apurado",  diz 
Camila,  que  faz  um  alerta: 


os  azeites  devem  ser  prefe- 
rencialmente consumidos 
crus.  "A  gordura  do  azeite 
não  suporta  temperatura 
muito  alta,  então  deve  ser 
usado  para  refogar  e  assar, 
e  não  para  fritar  alimentos." 

Também  muito  comuns 
nas  refeições  do  sul  da  Eu- 
ropa são  os  vinhos.  Os  tin- 
tos são  ricos  em  resveratrol, 
substância  que  faz  bem  ao 
coração.  "Tem  propriedades 
antioxidantes  (combate  os 
radicais  livres)  e  cardiopro- 
tetoras",  diz  a  nutricionis- 
ta. Mas  nada  de  abuso:  uma 
taça  por  dia  já  está  bom. 
Quem  não  bebe  álcool  pode 
substituí-lo  pelo  suco  natu- 
ral de  uva,  que  também  tem 
resveratrol.  ®  metro 


Uma  taça  de  vinho  tinto  ao  dia  faz  bem  i  stock  xchng 
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Com  ginga  e  alegria 

Música.  Em  seu  mais  recente  áibum,  'Eterna  Magia'  Aicione  apostou  em  repertório  com  mais  sambas,  mas  sem  deixar  o 
romantismo  de  iado.  Disco  reúne  canções  de  Jorge  Aragão,  Ana  Carolina  e  uma  parceria  entre  Zeca  Pagodinho  e  Djavan 


Alcione,  a  Marrom,  não 
deixa  o  samba  morrer  ja- 
mais. Em  seu  mais  recen- 
te álbum,  "Eterna  Magia",  a 
maranhense  decidiu  apos- 
tar em  um  repertório  "com 
altíssimo  astral",  mais  re- 
cheado com  o  ritmo  que  a 
consagrou,  e  em  várias  ver- 
tentes: de  raiz,  pagode,  ga- 
fieira, samba-rock  e  até 
com  exaltação  aos  orixás. 

"Esse  disco  é  um  presente 
de  Deus.  É  alegre,  mas  rola  o 
romantismo  também",  desta- 
cou a  Marrom,  em  participa- 
ção no  programa  MPB  Convi- 
da, da  rádio  MPB  FM  (90,3). 

"As  músicas  românti- 
cas estão  representadas  em 
composições  como  as  dos 
meus  amigos  Ana  Caroli- 
na, com  a  canção  'Pontos 
Finais',  Jorge  Aragão,  com 
'Por  Ser  Mulher'.  E  ainda  re- 
gravei 'Amor  Surreal'  [faixa 
bónus],  que  estourou  na  no- 
vela 'Salve  Jorge'.  Amor  não 
pode  faltar  nunca!",  dispa- 


"Sempre  chegam  músicas 
boas  para  mim.  Guardo 
tudo  em  um  baú.  Quando 
quero  uma  coisa  boa  vou 
lá  no  meu  balaio" 

ALCIONE,  CANTORA 

rou  a  cantora,  aos  risos. 

Com  15  faixas,  o  álbum, 
que  foi  produzido  por  Jorge 
Cardoso,  traz  ainda  músicas 
compostas  para  a  Marrom  fei- 
tas por  Xande  de  Pilares,  Ne- 
néo,  Paulinho  Rezende,  Ser- 
ginho  Meriti  e  Francis  Hime. 

O  amigo  Emílio  Santia- 
go, que  morreu  em  março, 
aos  66  anos,  por  complica- 
ções de  um  AVC,  ganhou 
homenagem  na  música 
"Magia  do  Palco",  de  Al- 
tay  Veloso.  "Emílio  era  um 
irmão.  Fizemos  muitos 
shows  juntos,  éramos  mui- 
to próximos,  ele  cuidava  de 
mim.  É  uma  saudade  imen- 


sa", desabafou. 

A  exaltação  aos  orixás 
é  representada  em  "Ogum 
que  Chorou",  de  Arlindo 
Cruz.  Outro  destaque  é  a 
parceria  inédita  entre  Ze- 
ca Pagodinho  e  Djavan,  em 
"Êh,  Eh",  segunda  faixa  do 
disco.  "Sempre  recebo  mui- 
tas composições  boas,  mas 
este  ano,  em  especial,  veio 
muita  coisa.  Por  isso,  foi 
muito  difícil  a  escolha  do 
repertório",  disse  a  cantora. 

"Tudo  que  chega  pa- 
ra mim,  eu  guardo.  Deixo 
no  baú  da  Marrom.  Quan- 
do quero  algo  bom,  vou  lá 
no  meu  balaio,  que  sem- 
pre acho!",  revelou  Alcione, 
que  tem  planos  para  reunir 
seus  sucessos  em  um  DVD 
em  breve.  ®  metro  rio 


ETERNA  MAGIA" 
ALCIONE 

BISCOITO  FINO., 
R$  24,90 


Fãs  de  Batman  estão 
crise  com  o  anúncio 
escolha  do  astro  pari 
interpretar  o  homeml 
morcego  no  filme  "Batnian 
vs.  Superman"  que  estreia 
em  2015.  Na  Internet, 
disparam  reclamações  e 
piadas  contra  Ben. 


Alcione  está  esbanjando  alegria  i  divulgação 


Polémica.  Moda  recebe 
verba  da  Lei  Rouanet 


Uma  medida  anunciada  na 
última  sexta-feira  criou  po- 
lemica. Graças  a  uma  inter- 
venção direta  da  ministra  da 
Cultura,  Marta  Suplicy,  os  es- 
tilistas Pedro  Lourenço,  Ro- 
naldo Fraga  e  Alexandre  Her- 
chcovitch  vão  poder  captar 
via  Lei  Rouanet  até  R$  2,8  mi- 
lhões cada  um  para  financia- 
rem suas  criações  que  serão 
apresentadas  em  semanas  de 
moda,  como  a  de  Paris. 

Esse  valor  que  poderá  ser 
captado  via  renúncia  fiscal  é 
muito  maior  que  o  normal- 
mente gasto  em  produções 
do  tipo  no  exterior.  Grandes 
marcas  usam  cerca  de  US$ 
200  mil  (cerca  de  R$  500  mil) 
para  desfilar  em  Nova  York, 


luna  das  principais  passarelas 
do  mundo. 

A  ideia  de  ampliar  a  Lei 
Rouanet  partiu  da  ministra 
após  um  encontro  com  esti- 
listas e  serviria  para  reverter 
luna  crise  do  setor  no  país. 

O  conceito  foi  apresentado 
no  começo  de  2013,  mas  após 
discussões,  em  agosto,  não  foi 
aprovado  pela  Comissão  Na- 
cional de  Incentivo  à  Cultura 
(Cnic),  que  decide  quem  pode 
utilizar  a  Lei  Rouanet.  Poucos 
dias  depois  Marta  interveio  e 
aprovou  o  projeto.  Em  nota,  a 
ministra  disse  que  a  decisão  é 
um  "soft  power"  para  o  país, 
ou  seja,  algo  que  pode  melho- 
rar a  imagem  do  Brasil  no  ex- 
terior. ®  METRO 


Palco  MPB. 
Marcelo  D2 
canta  seus 
sucessos 


D2  vai  cantar  músicas  do  álbum 
"Nada  Pode  Me  Parar"i  divulgação 


Convidado  de  hoje  do  Pal- 
co MPB,  o  músico  e  rapper 
Marcelo  D2  vai  mostrar  ao 
público  o  repertório  do  seu 
mais  recente  trabalho,  o  ál- 
bum "Nada  Pode  me  Parar", 
lançado  pela  gravadora  EML 
Além  das  novas  músicas 
de  seu  sétimo  álbum  solo, 
como  "Eu  Já  Sabia",  "Fella" 
e  "Na  Veia",  ele  também  vai 
relembrar  antigos  sucessos 
da  época  em  que  era  líder 
da  banda  Planet  Hemp. 

No  Teatro  Sesi  (av.  Graça  Ara- 
nha, 1,  Centro.  Tel.:  2563-4163). 
Hoje,  às  igh.  Grátis  (100  pri- 
meiros). Senhas  a  partir  das 
lyh.  16  anos.  #  metro  rio 


ASSISTÊNCIA  MEDICA 

SAMOC 


Carência 

ZERO 


Para 
Consultas 
e  exames 
simples. 


Telemédico  24h 


A  PARTIR  DE: 


Planos:  Individual, 
Ambulatorial  e  Hospitalar 

Planos  sem  <o-partí(ípacão 
atendimento  de  emergência 
e/ou  urgênda  domídiíar 


Tabelas  por  Faixa  etária  para  planos: 
individual.  Ambulatório  e  Hospitalar 


r 


J0%  de 


Faixa  Etária 

00-18 
19-23 
24-28 
29-33 
34-38 
39-43 
44-48 
49-53 
54-58 


59  ou  mais  R$ 


Valores(R$) 
Sem  Desconto 


74,75 
82,25 
86,70 
97,20 
112,15 
134,55 
183,90 
207,00 
269,10 
448,50 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Sheik  Bitoca 

O  Emerson  Sheik  do  Corinthians 
resolveu  comemorar  a  vitória  do 
Corinthians  com  um  seiinho  no 
dono  do  restaurante  onde  estava. 
Os  torcedores  do  Corinthians  es- 
tão revoltados  e  exigem  que  o  jo- 
gador peça  desculpas  por  ter  bei- 
jado outro  cara.  Agora  eu  não  sei 
se  isso  é  homofobia  ou  só  ciúme. 
O  seiinho  foi  para  comemorar  a  vi- 
tória de  1  a  0  sobre  o  Coritiba.  Se 
o  Corinthians  ganhar  o  campeona- 
to então,  ninguém  segura  o  Sheik. 
A  torcida  não  admite  que  o  Sheik 
dê  um  seiinho  em  outro  cara.  Pra 
eies,  só  pode  ser  ídoio  do  time  se 
sair  com  peio  menos  três  travecos. 


Feírínha 

No  Rio  de  Janeiro,  traficantes  monta- 
ram barracas  num  terreno  baidio  e 
fizeram  uma  feira  de  drogas  em  pie- 
na  iuz  do  dia.  O  bom  é  que  você  po- 
de comprar  maconha  e  um  pastei 
pra  matar  a  iarica.  Lembrando  que 
na  feira  da  droga,  muiher  bonita 
não  paga,  mas  também  não  cheira. 

Garagem 

A  Prefeitura  de  São  Pauio  quer  re- 
duzir o  número  de  vagas  de  gara- 
gem nos  prédios.  É  mais  uma  ten- 
tativa de  fazer  o  pessoai  usar  o 
transporte  coietivo.  Sacanagem 
com  o  povo.  Até  porque  a  vaga  da 
garagem  costuma  ser  o  cómodo 
mais  espaçoso  no  apartamento  do 
pauiistano.  Agora  vai  ficar  sem. 

Pelo  de  rato 

Proibiram  a  distribuição  de  uma 
marca  de  ketchup  porque  vinha 


com  peio  de  rato.  Meihor  oihar  pe- 
io iado  bom:  se  o  hambúrguer  não 
estiver  macio,  peio  menos  com  o 
peio  de  rato  eie  fica  fofinho. 

Banda 

Vocês  iembram  da  Fat  Famiiy?  A 
Fat  Famiiy  foi  a  primeira  banda  iar- 
ga  do  Brasii.  Eies  chegaram  a  ocu- 
par todos  os  iugares  das  paradas  de 
sucesso.  Mas  também,  com  aque- 
ie  tamanho,  não  tinha  espaço  pra 
mais  ninguém  mesmo. 
Eies  perderam  270  kg  e  agora  es- 
tão investindo  na  música  gospei.  Is- 
so não  foi  dieta,  foi  uma  sessão  de 
descarrego.  Deu  pra  perceber  que 
muitos  pecados  eies  não  cometem 
mais.  O  da  guia,  por  exempio. 

Lanchinho 

O  deputado  estaduai  Áivaro  Gui- 
marães gastou  quase  R$  2  mii  pa- 
ra pagar  um  ianche  em  Goiânia. 
O  que  eie  comeu  nesse  ianche? 
Eie  é  um  deputado  comprome- 
tido em  acabar  com  a  fome.  Pe- 
io vaior  desse  ianche,  eie  não  vai 
mais  sentir  fome  até  a  Copa. 
Eie  deve  ter  pedido  deiivery  de 
comida  chinesa  vindo  da  China 
mesmo.  Eu  queria  ter  sido  o  gar- 
çom que  pegou  esses  10%. 
Se  eie  disser  que  pagou  isso  ian- 
chando  num  aeroporto,  aí  eu  já 
não  acho  absurdo,  deu  até  sorte. 
Pagou  barato. 

Coleira  infantil 

Vocês  já  ouviram  faiar  na  coieira 
pra  crianças?  É  um  contentor  que 
os  pais  usam  pros  fiihos  não  saí- 
rem de  perto.  Daqui  a  pouco  os 
pais  vão  tirar  a  fraida  dos  bebés 
e  vão  andar  com  uma  pazinha  e 
um  saco  de  iixo  pra  recoiher  o  co- 
có.  Eu  já  imagino  o  pai  que  usa 
essa  coieira  no  fiiho  faiando:  "Tó 
atrasado  pra  buscar  o  Júnior." 
"Onde?  Na  escoiinha?"  "Não,  no 
petshop".  Eu  mesmo  vi  uma  mu- 
iher usando  uma  coieira  dessa  no 
fiiho  outro  dia.  Perguntei  o  nome 
do  menino,  eia  disse:  "Totó". 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

tarde 

DANILO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


EA  DEIXA 
PARA  ATACARMOS 
ATERRA? 


EU  NAD  SDU 
SEU  PAI  DE 
VERDADE!!! 


SIM. 
MUSIDUINHA 
DE  SUSPENSE. 


.  rm. 

\  Á  EALGD 
\^IMPACTANTE 
L\  DUEEUVDU 
TE  DIZER... 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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RuadoRíachuelo 

Até  quando  a  rua  do  Riachuelo,  no  Bair- 
ro de  Fátima,  ficará  sem  fiscalização  da 
Guarda  Municipal  nos  estacionamentos 
dos  supermercados  que  fazem  fila  de  es- 
pera? O  trânsito  é  sempre  insuportável! 

MARIA  LÚGA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Chega  de  vandalismo 

Venho  reforçar  a  declaração  do  leitor  Ce 
sar  Lobo  (21/8)  contra  os  atos  fi-equentes 
de  vandalismo  que  temos  enfi^entado  des- 
de junho  passado.  Não  é  possível  que  nada 
aconteça  a  esses  vândalos,  criaturas  que, 
ao  meu  ver,  devem  ser  presas  mesmo,  co- 
mo destruidores  de  patrimônio  público  e 
privado.  Além  disso,  eles  deveriam  pagar 
pelos  prejuízos  por  tudo  que  quebraram  e 
destruíram.  É  inaceitável  eles  ficarem  im- 
punes. Eles  têm  até  advogados  de  porta  de 
cadeia  para  defendê-los!  Onde  vamos  parar 
com  tudo  isso?  O  bairro  do  Catete  está  des- 
truído. As  fachadas  de  inúmeros  prédios 
estão  cobertas  por  tapumes.  Até  quando 
vamos  permanecer  nesta  situação? 

GLAUCE  AZEVEDO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Em  vez  de  8%,  a 
prefeitura  deveria  ter 
concedido  o  reajuste  de 
19%  que  pleiteavam  os 
professores  municipais? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(avabderlicd 

Sim,  os  professores  precisam  ter 
melhores  salários  e  condições  de 
trabalhar. 

(aferdunchin 

Sim,  a  situação  dos  professores  já  é 
muito  precária  para  trabalhar,  ter 
um  reajuste  salarial  é  o  mínimo  que 
merecem. 

(anavarrogu 

Sim,  os  professores  precisam  ser 
mais  valorizados  e  respeitados. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


guia 


T 

n 
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ÂrÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  direcionar  objetivos  ma- 
teriais e  ter  atenção  dobrada  com  gestos  consumistas.  Valorize 
o  mais  essencial. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  mais  cuidado  em  negocia- 
ções e  atenção  diante  de  parcerias.  A  Lua  em  seu  signo  desperta 
as  emoções  com  mais  intensidade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  a  esclarecer  temas  fami- 
liares. Período  em  que  a  comunicação  estará  acentuada  para  in- 
teragir profissionalmente. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  envolvimento  com  temas  culturais 
tende  a  ser  mais  intenso.  A  comunicação  será  determinante 
para  resolver  pendências  com  parentes. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seu  regente,  Sol,  faz  oposição  com  Netu- 
no,  o  que  recomenda  cuidado  para  não  criar  confusões  e  mal 
entendidos  diante  de  relacionamentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  o  Sol  ainda  conjunto  a  Mercúrio 
-  que  rege  seu  signo  -  sua  comunicação  estará  acentuada.  Pro- 
pensões a  bons  debates  nas  convivências. 

Líbr3  (23/9  a  22/10)  Vénus,  que  rege  seu  signo,  faz  aspecto 
tenso  com  Urano,  influência  que  recomenda  atenção  para  não 
radicalizar  com  certos  assuntos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  Lua  em  seu  signo  oposto  traz 
tendências  para  se  voltar  mais  com  interesses  das  pessoas  que 
tem  mais  convivência. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Vênus  forma  aspecto  tenso  com 
Júpiter,  regente  de  seu  signo,  influência  propensa  a  mudar  a  ma- 
neira de  lidar  com  algumas  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  a  se  expressar  com 
mais  intensidade.  A  interação  com  ambientes  diferentes  e  pes- 
soas de  afinidade  será  maior. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  recebe 


JJ^^J^  aspectos  tensos  de  Mercúrio  e  Vênus  o  que  aponta  tendências 
para  expor  mais  o  que  pensa. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  oposição  do  Sol  com  Netuno  -  que 
rege  Peixes  -  tende  a  trazer  um  impulso  maior  para  intervir  em  re- 
lações e  repensar  certas  atitudes. 
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CULTURA  13 


Premiada  HQ  alemã 
será  lançada  na  Bienal 

Quadrinhos.  HQ  criada  peio  ilustrador  Reinhard  Kieist,  'O  Boxeador'  acompanha  a  história  reai  do  pugiiista  judeu 
Hertzko  Hafts  durante  o  nazismo.  Alemanha  será  o  país  homenageado  no  evento,  que  começa  nesta  quinta-feira 


Um  dos  principais  nomes 
dos  quadrinhos,  o  premiado 
ilustrador  alemão  Reinhard 
Kleist  estará  na  Bienal  do  Li- 
vro do  Rio,  que  começa  quin- 
ta-feira e  vai  até  8  de  setem- 
bro, no  Riocentro,  e  terá  a 
Alemanha  como  país  home- 
nageado. Ele  vai  lançar  sua 
quarta  HQ,  "O  Boxeador",  pe- 
la editora  SInverso  Graphics. 

O  Holocausto  é  revisita- 
do na  publicação,  que  acom- 
panha a  história  real  do  pugi- 
iista amador  e  judeu  polonês 
Hertzko  Haft  (1925-2007),  que 
lutou  em  campos  de  extermí- 
nio durante  a  Segunda  Guer- 
ra Mundial.  A  história  é  basea- 
da no  livro  de  Alan  Scott  Haft, 
filho  de  Hertzko.  Lançada  ano 
passado  na  Alemanha,  a  HQ, 
ganhou  o  premio  PENG!  2013 
no  Festival  de  Quadrinhos  de 
Munique,  e  o  Grande  Premio 
2013  do  Festival  de  Quadri- 
nhos de  Lyon. 

"Estou  muito  feliz  de  apre- 
sentar o  livro  no  Rio.  Trata- 
-se  de  um  capítulo  muito  tris- 
te da  história  alemã  e  estou 
curioso  para  saber  o  que  os 
leitores  brasileiros  vão  pen- 
sar sobre  isso",  conta  Kleist. 

Hertzko  Haft  foi  preso 
pelos  nazistas  e  sua  odisseia 
durou  quatro  anos,  em  vá- 
rios campos  de  concentra- 
ção e  de  trabalho.  "Em  um 
desses  campos,  ele  foi  usado 


"É  um  capítulo  muito 
triste  da  história  alemã. 
Estou  curioso  para  saber  o 
que  os  leitores  brasileiros 
vão  pensar  sobre  isso." 

REINHARD  KLEIST 

como  lutador  de  boxe  para 
lutar  contra  outros  prisionei- 
ros para  entretenimento  dos 
oficiais  da  SS.  Após  a  guerra, 
ele  foi  aos  Estados  Unidos  se 
tomar  um  boxeador  profissio- 
nal. Mas  o  seu  passado  nunca 
o  deixou",  diz  Kleist. 

Alemanha  na  Bienal 

No  estande  dedicado  à  Alema- 
nha, Reinhard  Kleist  partici- 
pará, junto  com  outros  ilus- 
tradores, como  Julia  Friese, 
Ole  Kõnnecke,  de  workshops 
e  oficinas  abertas  ao  público. 
O  espaço  vai  promover  rodas 
de  conversas  com  as  autoras 
Olga  Grjasnowa,  Carmen  Ste- 
phan  e  Kathrin  Passig,  além 
do  poeta  alemão  Bas  Bõttcher. 


O  "O  BOXEADOR" 

"      AOoBREINHARD  KLEIST 

ED.  SINVERSO, 
^        200  PÁGS. 


Lutador  amador,  Hertzko  Hafts  sofreu  a  tortura  cotidiana  dos  campos  de  concentração  i  divulgação 


A  participação  alemã 
faz  parte  da  Temporada 
Alemanha+Brasil  2013  -  2014, 
que  terá  inúmeros  eventos 
nos  centros  urbanos  do  país 
até  maio  do  ano  que  vem.  Um 
mês  após  a  Bienal  do  Rio,  o 
Brasil  será  o  país  convidado 
de  honra  da  Feira  do  Livro  de 
Frankfijrt,  na  Alemanha. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


O  horror  do  Holocausto  ganha  traços 
em  preto  e  brancoí  divulgação 


1 

Para  sobreviver,  Hafts  lutava  com 

outros  presidiários  i  divulgação 

Virtual 


Luana  Carvalho 
lança  revista 

A  cantora  Luana  Carva- 
lho lança  hoje,  no  Comu- 
na, em  Botafogo,  a  revista 
virtual  de  literatura  e  arte 
"Cais".  Para  celebrar,  ha- 
verá shows  de  Domênico 
Lancelotti,  Moreno  Veloso, 
Pedro  Sá,  além  da  própria 
Luana,  entre  outros  artis- 
tas. Na  rua  Sorocaba,  585, 
Botafogo.  TeL:  3253-8797). 

Grátis.  ®  METRO  RIO 


Marilena  Chauí 
debate  violência 

Promovido  pela  Festa  Li- 
terária Internacional  das 
UPPs  (Flupp),  o  ciclo  de 
conferências  "Violên- 
cia Interior"  recebe  ho- 
je a  escritora  Marilena 
Chauí.  Na  Academia  de 
Polícia  Militar  D.  João  VI 
(av.  Marechal  Fontenelle, 
2.906,  Sulacap).  Às  lOh. 

Grátis.  ®  METRO  RIO 


'TheKilling' 
estreia  noMuu 

o  serviço  de  vídeo  on  de- 
mand  já  disponibilizou 
a  segunda  temporada  da 
série  dinamarquesa,  ori- 
ginalmente exibida  no 
canal  +Globosat,  e  inspi- 
ração para  as  produções 
"The  Killing",  dos  Esta- 
dos Unidos,  e  a  britânica 
"Broadchurch".  Os  dez 
episódios  podem  ser  as- 
sistidos através  do  site 
muu.tv/programas/ 
the-killing.  ®  metro 


Claro  Internet  3GMax     Venha  para  a  internet  móvel 


111» 


Promoção  não  cumulativa,  intransferível  o  com  restrições,  válida  para  novas  ativaçõcs  do  pessoas  físicas  no  período  de  01/06/2013  a  31/08/2013.  Sujeita  a  análise  de  credito,  assinatura  de  contrato,  permanência  mimma  de  12  meses  e  multa  contratual.  A  promoção  de  Modem 
Grátis  se  aplica  para  a  contratação  dos  planos  a  partir  de  500h4B.  oxclu^iivamontp  para  o  modem  D-Link  DWI^  156  Verifique  disponibilidade  de  estoque  Promocionalmente  a  Claro  concede  10%  de  desconto  na  franquia  do  plano  de  500MB,  20%  de  desconto  na  franquia  dos 
planos  de  2GB  a  5GB.  c  3b%  na  fronauKi  do  oiono  IHGD  d^j-arfr  '  in-.  0^  pi  nn-.r  rir  7nnM0  o  'in^MO  bloqu^'  )o  'or  ,it  pq^n^T  .j  franquia.  Para  continuar  a  navegar  c  necessário  a  contratação  do  pacote  adicional  ou  esperar  o  fechamento  do  ciclo  da  fatura.  Os  planos  de  2GB  a 
1 0GB  são  ilimitados  pliáreduç.1!'  i  i  até  128kbp5e  no  plano  de  10GB  a  redução  é  para  até  256kbps.  A  velocidade  contratada  dos  pacotes  de  internet  é  de  até  1  Mbps,  A  rede  3GMax  da 

Claro  proporciona  melhor  cxpo^  rádio,  de  acordo  com  momento  c  local  onde  o  usuário  se  encontra  Consulte  mais  informações  sobre  os  benefícios  da  oferta  e  outras  restrições 

em  www  claro.com  br  ou  ligut  '  'io/2012,  "na  média  geral  das  1 1  cidades  avaliadas,  a  Claro  foi  a  operadora  que  registrou  as  melhoras  taxas  de  download". 


o 

\,  i 


Claro- 


Compartilhe 
cada  momento. 
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USOpen 

Thomaz  Bellucci  estreia 
hoje  no  último  Grand 

Slam  do  ano,  o  US  Open. 

Número  ii8  do  mundo, 
ele  enfrentará  o  espanhol 

Roberto  Bautista,  64°  do 
ranking  da  ATP.  Outro 
brasileiro  que  entra 
em  quadra  é  Rogério 
Dutra  Silva  (138°),  que 
encara  o  canadense 
Vazek  Pospisil  (40°). 


Power  ganha  em  Sonoma 
e  Castroneves  segue  líder 


Fórmula  Indy.  Australiano  sobe  peia  vez 
na  temporada  no  ponto  mais  aito  do  pódio 


o  australiano  Will  Power 
(Penske)  venceu,  ontem, 
a  15^  etapa  da  temporada 
2013  da  Fórmula  Indy,  dis- 
putada em  Sonoma  (EUA). 
Power  conquistou  sua  pri- 
meira vitória  desde  a  Itai- 
pava  São  Paulo  Indy  300 
Nestlé,  do  ano  passado. 

O  britânico  Justin  Wil- 
son (Dale  Coyne),  que  lar- 
gou em  sétimo,  ficou  na 
segunda  posição,  seguido 
pelo  escocês  Dario  Fran- 
chitti  (Ganassi). 

Numa  corrida  reple- 
ta de  bandeiras  amarelas, 
Scott  Dixon,  que  liderava 
a  prova,  foi  punido  após 
atropelar  um  mecânico  da 
Penske  e  completou  a  pro- 
va em  15°.  Caso  ganhasse, 
o  piloto  neozelandês  dimi- 
nuiria para  seis  pontos  sua 
desvantagem  em  relação  a 
Castroneves  na  classifica- 
ção -  o  que  não  aconteceu. 


4  provas 

apenas  faltam  para  o  término  da 
temporada  de  2013  da  F-Indy. 


Entre  os  brasileiros.  Hé- 
lio Castroneves  ficou  em 
sétimo  lugar.  Tony  Kan- 
nan  chegou  a  liderar  al- 
gumas voltas  em  Sonoma, 
mas  ficou  em  13°  somen- 
te. O  resultado  mantém 
Helinho  na  ponta  da  ta- 
bela. Scott  Dixon  (Chip 
Ganassi  Racing),  da  No- 
va Zelândia,  é  o  segundo 
e  o  norte-americano  Ryan 
Hunter-Reay  (Andretti  Au- 
tosport),  o  terceiro. 

A  próxima  corrida  está 
marcada  para  o  próximo 
domingo,  01/09,  no  cir- 
cuito de  rua  de  Baltimore 

(EUA).  ®  METRO 


F-l:  Vettel  vence  na 
Bégica.  Massa  fica  em  7® 


A  chuva  que  marcou  o  trei- 
no classificatório  no  sába- 
do deu  uma  trégua  ontem, 
durante  o  Grande  Premio 
da  Bélgica  de  Fórmula  1. 
Em  condições  normais, 
prevaleceu  no  circuito  de 
Spa-Francorchamps  a  qua- 
lidade do  alemão  Sebas- 
tian Vettel,  da  Red  Buli. 
Foi  a  quinta  vitória  do 
atual  tricampeão  da  cate- 
goria nesta  temporada. 

Vettel  largou  em  segun- 
do e  precisou  de  apenas 
algumas  curvas  para  dei- 
xar o  inglês  Lewis  Hamil- 
ton (Mercedes)  para  trás. 
O  espanhol  Fernando  Alon- 
so, da  Ferrari,  foi  o  segun- 
do, enquanto  Hamilton,  da 
Mercedes,  fechou  o  pódio. 

O  trio  também  domina 
a  tabela  de  classificação 
após  11  corridas:  o  alemão 
lidera  com  197  pontos,  se- 
guido por  Alonso  (151),  e 
Hamilton  (139). 

O  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa enfrentou  problemas 
no  início:  partiu  em  10°, 
caiu  para  12°  na  largada, 
mas  conseguiu  se  recupe- 
rar para  receber  a  bandei- 
rada na  7^  posição.  ®  metro 


Luto.  Brasil  perde  dois 
campeões  mundiais 


Morreu  na  tarde  de  ontem  o 
ex-goleiro  da  Seleção  Brasi- 
leira Gylmar  dos  Santos  Ne- 
ves. Internado  no  hospital  Sí- 
rio-Libanês  desde  o  dia  8  de 
agosto,  ele  já  tinha  sequelas 
de  um  acidente  vascular  cere- 
bral (AVC)  e  uma  insuficiência 
cardíaca.  O  ex-jogador  teve  o 
quadro  de  saúde  agravado  por 
infecção  urinária  e  lun  infarto 
agudo  do  miocárdio. 

No  dia  22,  Gylmar  comple- 
tou 83  anos  de  idade.  O  atleta 
ganhou  consagração  ao  atuar 
pela  Seleção  Brasileira  nas  Co- 
pas de  1958  e  1962.  Depois  de 
estrear  em  equipes  amadoras, 
em  Santos,  jogou  no  Corin- 
thians  antes  de  entrar  para  o 
Santos  Futebol  Clube,  onde  fi- 


cou até  o  final  da  carreira. 

No  Santos  foi  contemporâ- 
neo de  Pelé,  Coutinho  e  Pepe, 
defendendo  a  equipe  em  330 
partidas.  Ele  participou  dos  tí- 
tulos dos  campeonatos  paulis- 
tas de  1962,  1964,  1965, 1967 
e  1968,  entre  outros  como  a 
Taça  Libertadores  da  América 
de  1962  e  1963. 

No  sábado,  o  futebol  brasi- 
leiro já  havia  perdido  o  ex-la- 
teral-direito  Nilton  de  Sordi, 
também  campeão  mundial 
com  a  Seleção  em  1958.  Ele 
morreu,  aos  82  anos,  em  Ban- 
deirantes, no  interior  do  Para- 
ná. De  Sordi  sofiia  de  Mal  de 
Parkinson,  o  que  ocasionou 
uma  falência  múltipla  dos  ór- 
gãos. ®  metro  rio 
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Sarah  busca  mais  um 

ouro  histórico 

Lígeírínha.  Primeira  judoca  brasileira  a  conquistar  uma  medalha  de  ouro  olímpica,  em  Londres,  no  ano  passado,  Sarah 
Menezes  busca  hoje  o  primeiro  ouro  do  judo  feminino  do  Brasil  no  Mundial  que  vai  até  domingo,  no  Maracanãzinho 


Ela  já  fez  história  ao  conquis- 
tar a  primeira  medalha  de  ou- 
ro do  judo  feminino  brasilei- 
ro na  Olimpíada  de  Londres, 
em  2012.  Agora,  quer  come- 
morar o  inédito  ouro  de  uma 
judoca  do  país  em  um  Cam- 
peonato Mundial. 

Sem  nomes  de  peso  co- 
mo Leandro  Guilheiro  (bron- 
ze nos  Jogos  de  Atenas'2004 
e  Pequim'2008)  e  Tiago  Ca- 
milo (campeão  mundial  em 
2007,  prata  em  Sydney'2000 
e  bronze  em  Pequim'2008), 
ambos  machucados,  a 
piauense  Sarah  Menezes,  de 
23  anos,  líder  do  ranking  dos 
ligeiros  (48  kg),  é  a  maior  es- 
perança de  ouro  para  o  Bra- 
sil no  Mundial  que  começa 
hoje,  no  Maracanãzinho,  no 
Rio,  e  vai  até  domingo. 

A  fankeira  Anitta,  auto- 
ra do  sucesso  atual  "Show 
das  Poderosas"  fará  o  show 
de  abertura  do  torneio,  por 
volta  das  15h,  e  cantará  o 
Hino  Nacional. 

Pressão 

Sarah  entra  no  tatame  já  no 
primeiro  dia  da  competi- 
ção, assim  como  Felipe  Kita- 
dai,  representante  do  Brasil 
na  categoria  ligeiro,  e  bron- 
ze na  Olimpíada  de  Londres, 
ano  passado.  "Já  aprendi  a  li- 
dar com  a  pressão  de  ter  sido 
a  primeira  medalhista  olímpi- 
ca do  judo  brasileiro.  É  bom 
quando  a  gente  chega  a  uma 
competição  como  essa  com 
outros  atletas  do  país  em  con- 


783 


lutadores  de  124  países 
disputam  o  Mundial  de  Judô 
do  Rio  a  partir  de  hoje.  O 
Brasil  disputa  o  campeonato 
com  24  judocas.  O  torneio  será 
transmitido  para  140  países. 

dição  de  levar  o  ouro",  diz  Sa- 
rah Menezes. 

Ela  se  refere  ao  fato  de 
outros  quatro  judocas  brasi- 
leiros liderarem  o  ranking 
mundial  em  suas  respectivas 
categorias  e  aparecerem  com 
chance  de  pódio  no  campeo- 
nato, como  Victor  Penalber 
(81  kg),  Rafael  Silva  (+ 100  kg), 
Mayra  Aguiar  (78  kg)  e  Maria 
Suelen  Altheman  (+  78  kg). 

Rafael  é  líder  dos  pesa- 
dos, medalhista  de  bronze 
nos  Jogos  de  Londres  e  é  o 
atual  bicampeão  pan-ameri- 
cano.  Mayra  também  é  a  pri- 
meiro colocada  do  ranking 
na  categoria  meio  pesado, 
também  é  bicampeã  pan- 
-americana  e  levou  o  bronze 
na  Olimpíada  de  2012. 

Sarah  Menezes  ainda  não 
foi  a  uma  final  de  Mundial. 
Em  2010,  em  Tóquio,  e  em 
2011,  em  Paris,  ela  foi  eli- 
minada na  semifinal  e  fi- 
cou com  a  medalha  de  bron- 
ze. No  judô  não  há  disputa 
de  terceiro  lugar.  Duas  me- 
dalhas de  bronzes  são  dis- 
tribuídas para  quem  é  eli- 


"Acho  mais  fácil 
competir  quando  há 
outros  brasileiros  em 
condição  de  medalhas, 
como  é  o  caso  desse 
Mundial." 

SARAH  MENEZES,  JUDOCA  BRASILEIRA 

minado  nas  semifinais  e  os 
vencedores  disputam  a  final. 

Este  ano,  no  entanto,  Sa- 
rah vem  fazendo  uma  tem- 
porada regular  e  de  con- 
quistas: foi  ouro  no  Grand 
Slam  de  Moscou  e  bronze 
no  de  Paris.  ®  metro  rio 


Procura 


Ingressos  se 

esgotaram 

quínta-feíra 

Os  ingressos  para  o  Mun- 
dial se  esgotaram  na  últi- 
ma quinta-feira,  mas  quem 
não  conseguiu  fazer  a  re- 
serva de  entradas  no  site  da 
Confederação  Brasileira  de 
Judô  (www.cbj.com.br)  ain- 
da tem  uma  chance.  Os  bi- 
lhetes que  não  forem  tro- 


cados até  o  meio-dia  das 
datas  reservadas  serão  co- 
locados a  disposição  do  pú- 
blico nas  bilheterias  do  Ma- 
racanãzinho. A  entrada  é 
gratuita.  Foram  disponibili- 
zados 10  mil  ingressos  por 
dia  de  competição. 

Para  retirar  os  bilhe- 
tes, os  torcedores  precisam 
apresentar  documento  com 
número  do  CPF  de  quem 
fez  a  reserva  no  site  ou  pas- 
saporte, além  do  compro- 
vante enviado  por  e-mail. 

®  METRO  RIO 


Equipe 


Brasil  tem 
24  judocas 
inscritos 

A  seleção  do  Brasil  no 
Mundial  será  compos- 
ta por  Sarah  Menezes 
(48  kg),  Erika  Miranda  e 
Eleudis  Valentim  (52  kg), 
Rafaela  Silva  e  Ketleyn 
Quadros  (57  kg),  Kathe- 
rine  Campos  (63  kg),  Ma- 
ria Portela  (70  kg),  May- 
ra Aguiar  (78  kg)  e  Maria 
Suelen  Altheman  (+  78  kg), 
no  feminino. 

No  masculino,  o  Bra- 
sil terá  Felipe  Kitadai  (60 
kg).  Charles  Chibana  e 
Luis  Revite  (66  kg),  Bruno 
Mendonça  (73  kg),  Victor 
Penalber  (81  kg),  Tiago  Ca- 
milo (90  kg),  Renan  Nunes 
e  Luciano  Correa  (100  kg) 
e  Rafael  Silva  (+ 100  kg). 

Para  a  competição  por 
equipes,  a  CBJ  inscreveu 
mais  seis  judocas.  Pelas 
regras,  não  entram  em 
ação  atletas  das  categorias 
ligeiro  e  meio-pesado.  Os 
seis  inscritos  são:  Mariana 
Silva  (63  kg).  Barbara  Ti- 
mo (70  kg),  Marcelo  Con- 
tini (73  kg).  Mauro  Mou- 
ra (81  kg),  Eduardo  Santos 
(90  kg)  e  David  Moura 

(+  100  kg).  ®  METRO  RIO 


A  meio-pesado  Mayra  (de  branco) 


I  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


BAITA  AMIGOS. 
SEGUNDA  TEM  FUTEBOL 
SEM  JUIZ.  E  SEM  JUÍZO. 


20H30  AO  VIVO 


L^iílJJE  ^PORTS 


O  CANAL  DE  TODOS  OS  ESPORTES 


LIGUE  PARA  SUA  OPERADORA.  VOCE  PODE  TER  BANDSPORTS  EM  SEU  PACOTE. 

I   NET  I  CLARO  TV  |  SKY  |  TVA  |  VIVO  TV  |  NEO  TV  |  01  TV  |  GVT  E  OPERADORAS  INDEPENDENlIs 


metn 
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CLASSIFICAÇÃO 

SÊRIEA 

P 

V  GPSG 

IQ 

CRUZEIRO 

31 

9 

33 

19 

25 

BOTAFOGO 

29 

8 

27 

8 

39 

GRÉMIO 

28 

8 

22 

7 

49 

^TICO-PR  ] 

27 

7 

28 

6 

55 

CORINTHIANS 

26 

6 

15 

8 

65 

CORITIBA 

24 

6 

20 

3 

75 

BAHIA 

23 

6 

15 

-1 

85 

INTERNACIONAL 

23 

5 

27 

3 

95 

VITÓRIA 

22 

6 

21 

-2 

105  GOIÁS 

22 

5 

17 

-4 

115 

VASCO 

20 

5 

23 

-4 

125 

ATLÉTICO-MG 

19 

5 

15 

-4 

135 

SANTOS 

19 

4 

16 

4 

145 

FLAMENGO 

19 

4 

17 

0 

155 

FLUMINENSE 

18 

3 

19 

-3 

165 

CRICIÚMA 

17 

5 

21 

-7 

175 

PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-6 

185 

SÃO  PAULO 

14 

3 

18 

-3 

195 

PORTUGUESA 

13 

2 

18 

-8 

205 

NÁUTICO 

8 

2 

8 

-16 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Botafogo  deixa  a 
liderança  escapar 


Derrota.  Fogão  perde  para  o  Atiético-PR 
por  2  a  o  e  cai  para  segundo  no  Brasileiro 


o  Botafogo  conheceu  ontem 
sua  terceira  derrota  no  Cam- 
peonato Brasileiro.  O  resulta- 
do de  2  a  O  para  o  Atlético-PR, 
no  Durival  de  Brito,  em  Curi- 
tiba, ainda  deixou  o  time  alvi- 
negro  a  dois  pontos  do  líder 
do  Brasileiro. 

Já  sabendo  que  precisava 
da  vitória  para  retomar  a  lide- 
rança (o  Cruzeiro  havia  venci- 
do a  Ponte  Preta  no  sábado), 
o  Botafogo  não  se  encontrou 
em  campo  durante  o  primei- 
ro tempo.  Coube  ao  Atlético- 
-PR  tomar  as  principais  ini- 
ciativas do  jogo.  Comandado 
pelo  veterano  Paulo  Baier, 
o  time  de  Curitiba  por  pou- 
co não  abriu  o  placar.  Parou 
nas  boas  defesas  do  goleiro 
Jeffeerson. 

"Estamos  fazendo  um  pri- 
meiro tempo  igual  fizemos 
contra  a  Portuguesa,  apáti- 


"Não  gosto  de  reclamar 
da  arbitragem,  mas  eu 
não  posso  apanhar  o 
tempo  todo  e  o  juiz  ficar 
sem  fazer  nada." 

SEEDORF 

CO.  Tomara  que  a  gente  con- 
siga fazer  um  segundo  tem- 
po igual  contra  a  Portuguesa 
também  e  fazer  o  resultado", 
reclamou  o  goleiro. 

Mas  não  foi  isso  que  acon- 
teceu. O  time  voltou  mal  pa- 
ra o  segundo  tempo  e  logo  viu 
a  equipe  paranaense  abrir  2  a 
O  no  placar,  com  dois  gois  de 
Éderson,  em  dez  minutos. 

No  fim,  o  time  ainda  per- 
deu a  cabeça  e  viu  Vitinho  ser 
expulso  por  agressão. 

®  METRO  RIO 


Ederson  comemora  o  segundo  gol  do  jogo  i  heulerandrey/agif/folhapress 


ATLÉTICO-PR             Weverton,  Jonas  (Juninho), 
Manoel  ,  Luiz  Alberto  e 
Pedro  Botelho;  Bruno  Silva,  João  Paulo,  Paulo  Baier 
(Marco  Antônio)  e  Everton;  Dellatorre  (Willian  Rocha) 
e  Éderson.  Técnico:  Vagner  Mancini 

nnTAcnrn               Jefferson  ,  Gilberto  (Edilson) , 
bU  lAruUU                 ^^^^^^  ^         g  Lima; 

Marcelo  Mattos  (Alex), 
Gabriel,  Lodeiro,  Seedorf  e  Vitinho  1;  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Gois.  Éderson  no  primeiro  minuto  e  aos  ii'  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Wagner  Reway  (MT),  auxiliado  por  Altemir  Hausmann 
(RS)  e  Emerson  Augusto  de  Carvalho  (SP) 

Flu  joga  mal  e  caí  no  Morumbi 


SAO  PAULO  FLUMINENSE 


Luís  Fabiano  comemora  o  primeiro  gol  do  São  Paulo  i  danielvorley/frame/folhapress 


No  duelo  entre  tricolores, 
o  paulista  foi  melhor.  Sem 
vencer  há  12  partidas,  o  São 
Paulo  conseguiu  fazer  2  a  1 
no  Fluminense  e  respira  um 
pouco  mais  aliviado  no  Bra- 
sileiro, mas  ainda  na  zona 
do  rebaixamento.  Já  o  Flu- 


mmense  se  ve  agora  amea- 
çado, com  apenas  18  pontos 
conquistados. 

O  São  Paulo  abriu  o  pla- 
car aos  27  minutos,  com  um 
bonito  gol  de  Luís  Fabiano, 
que  recebeu  passe  de  Ganso 
e  se  esforçou  para  tirar  a  bo- 
la de  Diego  Cavalieri. 

O  tricolor  das  Laranjei- 
ras não  se  encontrava  em 
campo  e  não  demorou  a  to- 
mar o  segundo  gol,  no  últi- 
mo minuto  da  primeira  eta- 
pa, com  o  lateral  Reinaldo 
acertando  um  forte  chute 


na  entrada  da  área.  No  fim 
do  jogo,  o  jovem  Eduardo 
ainda  descontou  para  o  Flu, 
mas  já  não  havia  tempo  pa- 
ra reagir. 

"Temos  que  mudar.  Não 
pode  continuar  assim",  re- 
clamou o  zagueiro  Gum 
sobre  a  atuação  do  time, 
que  foi  dominado  pelo 
adversário. 

O  Fluminense  volta  a 
campo  na  quarta-feira,  às 
19h30,  contra  o  Goiás,  no 
Serra  Dourada,  pela  Copa 
do  Brasil.  ®  metro  rio 
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têm  William  (Ponte  Preta)  e 
Ederson  (Atlético-PR),  artilheiros 
do  Campeonato  Brasileiro. 


Flamengo 


Concentração  na 
Copa  do  Brasil 

Os  rubro-negros  desem- 
barcaram ontem  no  ae- 
roporto do  Galeão,  após 
a  derrota  por  1  a  O  para  o 
Grémio,  em  Brasília,  pe- 
lo Brasileiro.  Eles  disseram 
que  estão  focados  apenas 
na  partida  de  volta  com  o 
Cruzeiro  pela  Copa  do  Bra- 
sil, na  quarta-feira.  "Temos 
de  esquecer  esse  jogo  e  fo- 
car somente  no  jogo  com 
o  Cruzeiro",  disse  o  golei- 
ro Felipe.  ®  METRO  RIO 


Vasco  reage  e  consegue  um  ponto 


VASCO 


CORINTHIANS 


Em  um  jogo  com  dois  tempos 
distintos,  Vasco  e  Corinthians 
ficaram  no  empate  de  1  a  1, 
no  estádio  Mané  Garrincha, 
em  Brasília,  ontem  à  tarde. 
Se  na  primeira  etapa  o  time 
paulista  foi  melhor,  os  cario- 
cas conseguiram  equilibrar  a 


partida  na  segunda  metade. 

O  Vasco  tomou  uma  du- 
cha de  água  fiia  logo  no  início 
do  jogo.  Aos  4  minutos,  Guer- 
rero entrou  no  meio  da  zaga 
vascaína  e  concluiu  o  cruza- 
mento da  direita  para  marcar. 

O  time  de  São  Januário  vol- 
tou melhor  para  o  segundo 
tempo  e  empatou  o  jogo  aos 
9,  com  o  centroavante  André. 
Ele  recebeu  passe  de  Juninho 
e  tocou  na  saída  de  Cássio. 

"Não  sei  como  não  ganha- 
mos o  jogo",  lamentou  Juni- 


nho na  saída  do  campo. 

A  nota  triste  do  jogo  ficou 
por  conta  da  briga  na  arqui- 
bancada de  torcedores  do  Co- 
rinthians e  Vasco.  Não  foi  o 
primeiro  episódio  em  Brasí- 
lia. No  domingo  passado,  tor- 
cedores de  organizadas  de  Fla- 
mengo e  São  Paulo  já  haviam 
brigado  no  entorno  do  Mané 
Garrincha. 

O  Vasco  volta  a  campo  na 
quinta-feira,  pela  Copa  do 
Brasil,  contra  o  Nacional  de 
Manaus.  ®  metro  rio 


Torcedores  do  Vasco  e  Corinthians  brigam  em  Brasília  i  sérgio  lima  /  folhapress 


